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UNIVERSIDADE E NAJ;UREZA II I.
..

'. ," j IO primeiro grito por uma Universidade no Algarve; servindo antes de mais os interesses do povo português, esse grito está ta- � � �pado com seis anos deste jornal. Antes dele foram alguns os algarvios que já tinham pensado formas imperfeitas de.. estudos supe-/ _" I 1riores, sílenelados por uma mentalidade atávica que nunca dimensionou devidamente a realidade nacional. Depois desse grito mais � ji! �

·1 i:E�:��U¡:i��r.�::',!ri.:.ra.ai!�¿!E"��r-¿;.z�£EEi:¿��3�:?: �f. :&::=�ri:,�: � 1�¡¡:r;¡;�';iS���1I ProposItadamente marginalizado ao processo político da defesa da Universidade, escolhi este poíso, o da Imprensa, para manter .� � , ji!!

� uma luta bravía eIívre, reflectindo a partir de uma experiência universitária que considero absurda Q.O meu caso e do conhecimento • I AO Â .... TO� .... IO RAMOS ROSA I" d� êon�ições. algarvias !luer directamente, qu�r através de estudos de cientistas que por aqui andara,m a recolher dados e a �9n- � � "..... ji!!
il:: cluir muita corsa. As razoes por que esses cientistas nunca viram os seus estudos ultrapassar o mero' nível da mesura e do elogío e • I ==
� nunca entraram numa fase de aplicação prática, verifiquei serem as mesmas razões que explicam a. enfermidade unlversítáría por- � ji!! país pedra cinzenta �
... tuguesa e o clima de competitividade inter-regional que muitos estão interessados em manter para Iludirem os problemas de base.' • i farol decente �I• Porque continuo a defender uma Universidade no Algarve criada como extensão histórica da Reforma de 1911 e porque nunca ii! ji! galgando raivas, estradas
I celebrei pactos para que essa defesa assumisse um -earácter emocional, julgo que o resultado de muitas horas de pesquisa, de infor- '1 == que se sobe 2I mação e de estudo, está sendo oportuno divulgar. _

.

íI! � dormente �I É esta a justificação, se é que ela estava em dívida...
_ I I que dorme �

I . . "il! � .
. I�"'-"-'''-''-''-''-''-''-" ...,'--'''-''--''-'''-''_''_''_''...."." .."". . j ..,." .." ..,,,¡;.. � sentados centaremos beijos �

.., I e confrontaremos o brilho das unhas: I

I. N.,T,RO D. .UCAO ; !�:: nebulosas, �entadas e nuas, jl!!1. ::; ou a água bebida ""

'AL'G'U''N'S'o'ADOS DE'SITUAÇÃO ALGARVIA ! !�ê���eliso I
� farol submerso, no íntegro intervaÍo ==( � �ded� �

N O panorama do País, um d� economia em que a população pão � úteis I
casos mais graves de desequí- participa. - I para uma coisa

<. Ilíbrío regional é o que afecta a :De facto 3i economia a;lgar'Via jl!!1 ==
região algarvia, ainda que os pro- descansa em ombros que estão fora �
blemas de base tenham gtdo adul- do Algarve: o turismo é hoje a I I

.

tetados por urna puolíeídade turís- força econõmíca dommænts e a I I
tica que nada tem a ver 'com a rea- emigração' ainda com alguma for- J. I
lidade das populações. ça, não é mais já do que a exten- I I
Na formação dos conceitos de

. são ihistórica, da reàcção das popu- i
.
iplanêñcação e planeamento do Al- (0_"" flO '1.. ptJg(_) II! �

!"Ve, afr1l6P
- - A

-- ----- - -J- �
vído activamente e todos os estu- I I I
dos teóricos realizados até agora .-.·.·.·.w.·"..·

.,····.···.·.·.·.···I···········,.·.·ú.w
a..N.w.'1'" �

•

�
pouco contaram a um �vel prá- �������}:(:f���:�¡:::::�r ::�:�::::::;t�:�::��t�:¡¡:::¡1:J��f:�¡���¡W I I:treo Os apelos dos Mumcipios fi- ":'I:':íI::lrl:': ·:·:·Il:':·':·':·:·:·:·:·;·¡,o/.:·¡·;';·:·:'� I �
���s���m::��si::ad��ge8;Õoe�. Jj¡i,àmm¡¡�:�::¡�¡j�::;;��:::�;:i�¡¡���f�i;il�¡�¡�%�!¡�!�l�l¡ J I

=��i:���:"!7:� ".¿I.i'•• I ·1
pontâneo sem controle e discussão �::::::;::::,.Y.!.<:1:�::;;:»;;:;,.»x:.,:.,:;.».r.�:��:l;:;;,;,;��::,;-;.;.:.:. !' �
poütíca e não é impunemente que

UM· HOMEM ENF.RENTA I Ipodemos 'COntinuar a ouvir o slo-
_ �

gan de que a «soctedade algarvíaa � I�eítarem de que'm de direito a 88itis- pode atingir um ponto óptimo de
. RICHARD MIXON J

fação doo SUas jusltas asp·irações. orrganização espac:tai em termos de . � !iDi'8lp'Olndo já de tell!efone e de luz eficiência económica e adequação OB demacrœta8 americanos lan- J �
(Oonclf" fIG 6." pdgina) humana, ,colJl a evolução de uma. çam-'8e em pleno na corrida iii!! �

para a OUiSa Branca e a Oonvenção =: I.''''''.''.''''''_'''''''''''''''''1li.\'''\\1Il\'''II.\\.'''II.\''.'''.'''''.''',&\''''''\''''',\\ de Miami deu o apoio a<; mais pe- ,
.

iii!!
,..-----------------------------; rigoso competidor de Nixon. George I ¡
DOS RELA-TO"RIOS ·f 'dMCGoivern afUiStou definitivamente � �alça H u b e r t Humphrey e � I._____________________________ Edmund Muskie e prepara uma � .1campanha em grande estilo para a iii!! illi

¡wesidencia dos Estados Unidos. � ,;- --

08 -primeiros -passos -sao sirini.ji:
-

� �
cativos: uma mulher nO'meada para J I.
a presidencia do Partido. Demqcrá- � país trabalho c

�
tico e um negro para a vice-presi- !. sobre tartaruga e nuvens e gás Idencia. Deste modo o PartidO' fica ji] destes dias ==.
com simpatias entre o elemento fe- J parafuso de cabeça recolhida· �
minino e o integracionista. � dormindo na madeira

' �
Embora, neste momen-to, seja • espiral de olhar de confiança I

bastante difícil bater a populari- � moebius rodando' ji!!

dade de Nixon, McGovern tem uma J qu� país ¡
rConeZm,1UI ·3•• �) � , palS _

. �
111........liliiii111"'.,""111...,....'........,....,'1....,..1&__..1.".".".".'''5.''.',." ...".",."."."_"_" ...,,.,,e

JUSTA ASPIRAÇÃO ·DA ALDEIA DE OOELEITE:
A INSTALAÇÃO DE UM POSTO DE SOCORROS
A iPos¡¡:çÃO geográfica de Od�­

'leite, em plffil!a ZOIIla serrana,
émJbora atraJVIessada por uma es­

trada. naJcioœl, tem retardado um

pouco . a lSoW.ção de algumas das
suas llllalO'l'e'S aspirações, oo,ja não
ooncreti0ação tambél!ll e em parte
se deNe à escassez de recul\SO'S COllll

que, crõnkamente, parece debater­
-se .() Municipio de OaJStro Ma.rim,
sede do respeotilvo conoolho.
No .entantO' e mau grado as difi­

CUiÕ'a'deiS geradlrS pela próprIa 11)­
ca;li-zação, OOeleite .tem ido viven­
do, os sews camlp'Os, embora sem
deSf·rutarem aJinda, na SUa maior
parte dos benefLcios da meœn1za­

ção, .;contlnuam produzindo e a al­
deia segue, em V'alia e trabafuo, à
cabeça das freguesias castro-ma- *
r1n6J1l!Ses.
Diz-se de Odelcite - e com aŒgu-

ma razão se aJliendermos ao sent!ido
figtlI'ativo dia frllJS6 - qu'e é terra
«OIllde os mortos fieam por -cima dos
vivoS», isto porque o cemitério se

situa nUllll ponto alto da poVoação,
junto à estrada e ISObranceiro a

quase todJa a aldeia. TodaVia, os
«IViV'OS» de OOe1'eite parelœm-nos
mais vtvos que os de OIIltras terras
noSS8JS conhecidàJs, na medida em

q� se eS!fO'l'çam por vaJlorIlzar o

patrim6n1o local e não perdem
oportun:idade que lhes 8'l1l'ja de soIL

QUE DÁ--VtDA-------­
A QUATRO MIL AGRICULTORES ALGARVIOS

IIII A ' nnoprl'llTI".UIIIA bU [nM IIVM

A VlIlDA agricola de 'CinC'() fregue­
sias �gal'lVias é aniIl!8Jda por

uma COOlperat�va que não (lá a mão
à saudade: o seu p'rogresso é evi­
dente e os homens que a dirigem
são de uma teimosia que -vence os

poucos. ,caprichos da natureæ.' Sa­
bem com o que. contam.

o número de sócios é crescente:
em 1965' h!av'ia 3144 e em 1971
·esse número SUlbiu para 3 385. Tudo
gente das freguesias de Santa Ca­
tarina & Fonte do Bispo, Santo

EiStêvão, CaJOhopo, S'. Bráis de Al­
portel e Monc8!l'apacho.
[)�gamos até: quando os sócios

aumentam é porque há. confiança
Da política associativa.

(Conelm flO 3." lltJqm,¡)
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ALGARVE
PROBtEN1AS»

*

300000$00 para o Fundo de Capltali­
zafio da Cooperativa da Fonte do Bispo
As m6quinas trabalham 38 mil e 772

horas

N o sábado passado realizou-3e no
Oastelo de Silves um sarau

de ginástica, em que ootuaram IU

olaÆtses masculina;s e femini1Ul8 do
Sporting Olube de Portugal, sob a

proficiente orientação do prof. Rei.!
Pinto.
No mesmo dia e à mesma hor(l,

efectuava-se em Vila Réiil de Santo
António, uma tourada; à portugue"
sa, com tres 'cavaleiros, dois grupos
de forcailos e meia-dúzia de touros;
já se vé.
Parece-nos inútil teoer compara­

ções fffitre estUiS actividades, tão di­
ferentes n08 seus aspectos e fin,s,
como também nos paJrece que, lQ­
calizadas em PO'ntos opastos dà
n08Sa Provincia, não terão roubado
públicQ uma à outra, tanto mais
que ambas, segundo consta, regis­
taràm bO'a assillt6ncia.
Achamos no entanto (e aqui está

o· principal motivo destas linhas),
que a ·escassez de diversões atere­
cidas ao turista no decurso dos 6:e8

meses de Verão, justificava, da
pa'l'te de quem- superintende ?ta ma­

téria, algumas providencias sobre
a mesma, de modo a não se regis-

(CaneZm na 3." lldg(na)

�"-"_,.,---"-,..._,-"-

A S eleições presidenciais reno­
varam o mandato do almi-,

rante Américo Thomaz, que pela
terceira vez assume tão alto
cargo,
Proposta pela Acção Nacional

Popular, a candidatura foi rece­
bida com as manifestações de
apoio, de norte a sul. do País, de
que a Imprensa se fez eco nas
duas semanas que precederam a

eleição. Por sua vez, o açto decor­
reu na Assembleia Nacional com
a maior solenidade .e discipiina;
próprias desde que no nosso País
vigora a eleição indirecta e não
há competição.
Américo Thomaz retoma, pois,

normalmente, a chefia do Estado,
.cargo onde foi reconduzido pela
vontade da Nação, representada
na terça-feira, pelo seu corpo
eleitoral. Saudemos a sua figura
como a do digno Presidente que
todos escolhemos, desejando que
a sua acção possa fortalecer a uni­
dade nacional conduzindo' àquela

TERCEIRO MANDATO

terroga"se e com razão acerca das
diferenças entre «folclore» e «fol­
clorismo» (termo este que fora uti­
lizado num nosso editorial para
caracterizar uma generalizada me­

diocridade cultural que contradiz o

nívél de civilização que hoje pinta
a fachada algarvia). Evidentemen­
te que irem'os aclarando pouco a

pouco as conotações dessa contra­
dição interna dasociedade algarvia,
com a mesma energia que por
exemplo mostramos a propósito da
defesa da Universidade na 8ua ¡fase
d;e inocencia.
Estamos gratO's ao nosso colabo­

rador R. P. pelo diálogo que levan­
tou e que por si só comprova que
de facto muito há a fazer no plano.
formativo das populações. Nesse
plano o Teat.ro e o Oinema, não só
pelos números que temos revelado
em relação ao Algarve e compa­
rativamente com outros distritos
(que estão longe de ser atingi­
dos por manifestações folcloristas
medío'cres e em qUe o' «poVO'» só
participa por não ter outra coisa 'e
estimulado por prémios pecuniá­
rios no anzol), pois o Teatro e o

Oinema já não é a simples recrea­

ção a;céfala de outros tempos; ou

quando muito mera oportunidade
de ·exibiçtio social. O Teatro e o

Oinema tende hoje li ser a Escola
Aberta do Povo, uma Escola que é
simultl1neamente Festa da Vida e

Expressão llZpica da Razão.

Julgamos qUe isso é possível no
Algarve e sobretudo a partir d6

1974. E que é possivel a um: nfvel
que não se compadece com a me­

diocridade provinciana da qual tan­
tos e tantos não se conseguem de�
sembaraçar 6 o que é mais grave,
quantas vezes não a pretendem im-

.

por, por julgarem que uma aber�

((iJotW,," na '1•• pClgifNI)

FACTOS E IMAGENS I
QUEM ASSUME
A REGÊNCIA DA «ORQUESTRA»!

,

O ESPIRITO de R. P., oosso

assíduo colaborador com as­

suntos louletanos que tantas vezes

levantaram polémica corajosa. in-
�

_""'1l.'_'�_"_�'''''''_''_''_�'_''\'_\'\'''\'_'U;_'à.'_''_''_'�

NOTA da redaccao

OUEM TINHA MEDO
DOS AVIOES EM FARO?

paz e prosperidade que há longos
ano� ambicionamos. Que as expe­
riências do passado possam con­
duzir os seus passos nos seguros
caminhos do desenvolvimento eco­

nÓD;1ico e do progresso social; que
Portugal retome o prestígio no
conceito internacional e reafirme
uma posição no contexto europeu;
que a nossa gente possa encarar

o futuro com mais certezas e es­

peranças e que cada UIn de nós
encare confiadamente o dia de
amaDhã.
No início do terceiro mandato

do almirante Américo Thomaz,
gostaríamos que uma etapa de re­
novação projectasse já o seu pro­
grama em todos os sectores da.
vida nacional, para aplaudirmos
plena e abertamente aquele que,
em última análise, dirige os des­
tinos da nação e tem' a responS¡l­
bilidade do seu governo e· das
suas directrizes políticas.

A DmlECÇÃO Geral da Aeronáu­
tica Civil, através da sua Direc­

ção dos S'ernÇlOS de ObrM estâ a

aJpreciar as plropostas (que vão de
35 a 50 mio} contos) apresentadlliS
para a ·construção de uma nova

plllJca de es1;a;cioonamento de 8!Viões
no A�I'oporto do A�gaTV'e.

�

A obra é conlSiderada «urgente»
em vil'hllde do 'aJUIIle'Ilito de tráfego
que tem v,indo a registar"'5e em

F1aro.
Os �effilpos mu{lam-se.

t VIII. ,gn
DEP. I.Ea.
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IAGEND.A.Agentes· Seguros Partidas e chegadas

Com ·gua eepoea, eSltd rpassando férias
em S. Brás de Alportel o sr.: José de
Brvto Caetano, 'nOsso, assinante 00 Alec
manha.
= ES'td em gOZO de férias em Vila Real
de Santo António, acompanhado de sua

esposo. e fi;lho, o 'er. António Costa de

Mercés, nosso assinante em LisbQa.
= AcomqJ.anhœdo, de sua espo'sa, encon­
tra-se em M017.te G-ordo, o nosso com­

provinciano e amigo sr. Fram;c·isco· Ca­
marada ,Martin.
= Com sua eeposœ e filhos, eSltd a, fé­
Tias em Vila Nova ite Caoela o sr. Ar­
mando Feliciane. Candeias, nosso, assi­
enante em Tomar.
= Com sua esposa, está goza'l1Jdo férias'
em MO'l'lite G-ordo o er. Ney Rebelo' Lo­
p.es Xambre, nosso assinante em Lisboa.
= Está em gozO de férias no parque
de camp4smo da praia de Faro, o 8·1'.

José Pasæão Neves P'l/Jdim, nossOi assi­
enante em Lisboa.
= Também estão a férias: na Praia
da Rooha, a sr." D. Maria' Augusta
Mexia de Matos Machœdo, de Silves;
em Faro, o sr. arq. A. C. ViUares Bra;
ga, do PO'1'to; no Azinhal, o sr. Manuel
G-ow;;alves Rodrigues Palma, do Bar­
reiro' em Monte Gordo, o sr. Eduar.¡Jo
Vilhena Guerreiro, de Tavira; em Al­
tura-Sul, o er. José Corvo Botelho, da
Alemanha; .em Bœrão de S. João (La­
gos), o er. A'l!lt6nir> Viceente do Carmo
Pœoheco, de Lisboa; e em Vila Real de
Santo Ant6nio, o sr. soeé Liino da 'Silva
E�tévtio', da Alemanha.

Empresa seguradora que, explora todos os ramos,
'"

deseja. nomear Agentes nas Iocalídades seguintes:
CASTRO MARIM, VILA REAL DE SANTO AN­

TóNIo' TAVIRA, OLHÃO, FUSETA, MONCARA­

PACHO, FARO, ESTOJ, LOUU, ALTE E SALIR.

Oferece excelentes condições de trabalho e man­

tém' o máximo sigilo no caso dos candidatos se en­

contrarem ao serviço de outras congéneres.

De 20 a 26 de Julho

L A G O S

bertadcr»: amanhã, «Biki!l1is ao sol» ..

tEm ARMAÇÃO DE PEiRA, na E:s¡p,la­
nada Paraíso, iboj-e, eMarl,s morto que
vi;vo»; amBi!1!hã, «Não deoojrur4s o deli­
cadínho ido 5.°»; terça-feira, «Buãevar

do rums ; quarta-fedra, .:nfl1eJo à beira
do rio».
Elm FARO, na gspJ.anllJda de S. Lillis

Parque, hoje, «C'orr.ida para a aventu­

ra»; ama.nihõ, ,,;V,e:ndrud'e amarga».
Na FUSETA, no Slp'Ortt Lilsboa e Fu­

seta, amarrhã, «iSlpal"taous».
IDm LAG-O<S, no Teatro C'lnerna Irnpé­

do, IVerça-fein, ",O cætedrátícoe : qudn­
ta-it1elra, «O doce corp" do delíto ...

'Elm LOUL:E, no Oine-Teatro Louâeta­

no, hoje, �o último desa.fio» e «A queí­
ma. roIU¡pa.»; amanhã, «iMO!rn"er die amor»;
terça-If'eira, «O maior roubo ido Oeste»:
(jJUJi!lllta_feira, «<Não d'ooejarâs o dælíca­
d,inlho do 5,.°».
!Elm OLHÃO, na. ElSIP'lanada AV'enitla,

h04j'e, «Slha.ngo» e «'Os li,be'l"tadore'S'» ;
amanhã, .o estranho John Kane» e

""Ma;bt Helm não ¡pe.I"cloa»; terça e qnrar­
,ta-feira, «Os de", mandamentos»; quinta­
-feira, «T'odQlS são meus inimj¡go's»; sex­

Ita-d'eLra, «Não sou digno d'e ti» e ",.o
m1steMo,so .00 li1u: ManCilm"..

. iElm: PARCHAL, no Ortentaã. Cinema,
ib04je, ",AoO!l1tecw no Oeste» ; amamhã,
",Aiel"QIP'Oll'to·»..

Em PORTIMÃO, no Cline-Teatro, ter­
ça.-Ifelra, .Um ando dos díæhoss ; quarta­
-1t1eka, 't.'A fi,lha de Ryan»; qubnta-fedra,
",BUJ�e<Va;r do rume ; sexta-reír-a, .Teus
o:lIh�s neg;ro,s»\.

- No Ci;ne.-IIDs¡pi!aa:¡ad'a, ho] e, .:Su,ite
em Ihotel doe juxo» e «.o segredo da sel­
va».: amanhã, «,a.s 10 mandamentos»:
,terça.-dleirBi, «Os comedíantes»: quar-ta­
-d'ei,ra, .«.0 g¡laidliaidor de Roma» e «For
lJJlll punhado d'e gOII¡pes»; qu1ntll.-d1eIira,
",Dr. Jivago»; sexta-feira, eOs pãra;
-KlIUEJd,i'staID>.
.EIm S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brâs-Cine-'Teatro, amaIllhã, «om ao ser­

viço de ,sua maj,e3tade».
Em SILVES, no Gine-'l'eatro SUv.en­

se, h04je, «<O 'aSIPaid'aCilJ.'im ua œ.pa ne­

gra»; wm!lllllhã, «A década 'p'rod'ilgiosa»;
q!lIJiillita-feia'a, ",Pai d.e famnia».
Eirn TAVIRA, no Cine-T€aifJro A!n.'t6nio

Plmeiro, hoj,e, �o répltill» ·e «Li,vl'e à
quarta-<fei'ra»; amanhã, «,.A.mor sem brur­
,reiras»; terça-d'eira, «Vfidas =",ada.g» 'e

«IRa$'Uti�e., o mOill'g'e ,10lIDO» ; qujnta­
-<fe·ira, .:0 esl:ram'ho amor de um mari­
do »e cVlilllgaI" primeiro, IIJlI8Jr depois>.

lolas TRAINEIRAS :

Graciniba ....
Bala de LalgOB •

AlbEJ1u'¡",
Brísamar .

S!aJgres. . .

Mi.1iIta ...
MIBJrisà!bel .

Oosta die otro
Praia Morena
Donzela
POI"twgal 7-. °
ZIlJViiIllI ...

49020$00
SS 480$00
'lJ7 3;20$00
24 720$00
22300$00
119270$00
114 290$00
111400$00
11200$00
:2 400$00
1950$00
940$00

De 20 a 25 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAINEIlMS :

20 980$00
17250$00
13200$00
it2620$00
10250$00
6780$00
&665$00
5580$00
4025$00
!l 740$00

98090$00

Pérola do GUJaJdiana .

Garo.tinho. .

RJ8IÍJ'ega
Conceíçanfta
L,ilboota .

-8. Mareas ,

Lestía .

Cadú
V,ilViniha.
Leste

2214 290$00

ALADORES PURETIe I
De 15 a 21 de Julho

PORTIMAO

Resposta ao anúncio n." 15697.

Total

CRÓN,ICA
DE FARO

TRAINEIRAS:

Á!l'\ridlana , .

Po'r,tUJgal 5,. ° .

POl1t1l!g'8J 2. ° .

MarJlS'abeO. ...
Siete E·strela:s . • ..

AJp6,sto10 'São Mateus
LEma . . ..

CinICQ Marl,!I!S
Nova Palmeta.
S=dlnhei·ra
Marmihej'ra
8-011 • ..

OHmpia Sél'\gio .

'S'ón1a Clementina .

Nova Dóris '.

Vullxlânia
Maria Benedito
Lola ...
PorbuigaJI 7,. °
Do_eta
Z3IV·ial
Atalanta
NE'lp1:JúIlia
Pon:ta. do Lald'or
São C8r.los
Olea'. . . .. .

Ba.!a de LaJgo.g •

S'enhora do Cll.i·s
La Rose ..

.A!1;varito
Briosa
P.r�ncesa 'do -�
Mii,rita.
Sll'béria.
Liua ..... ,

Por<tulga¡l t.o '.

Praia Três Irmãos
BiS!œla. ..

Co,sta .Azu�
Sla)túl'II1ia .

F16ia. • . . .

Railnha do SilLI •

Sagres
Anjo da. Glual'lda
Brisamar
Gracinha:
Oo;nsernr,en
Mi,lita
AibeO.UJlz
HernAn.
Prateada
Norooste .

São F'l'áJvlo . . '. " '.

Senlhora & Encaamação

Total

MOTORES

INTERNATIONAL
na 230$00
80750$00
77400$00
67200$00·
61830$00
60 650$00
69250$00
535,90$00

.

52650$00
48 84(}$OO
47000$00
45 550$00
45 450$00
45 080$00
44 450$00
44 430$00
44 020$00
43 940$00
43 690$00
42 060$00
40 800$00
3926()$OO
87590$00
®6 040$00
35 600$00
25 400$00
33600$00
32840$00
3i2 250$00
32 ()()()$OO
31750$00
31440$00
31290$00
30750$00
28 960$00
27850$00
26360$00
25940$00
25 850$00
22 450$00
20 490$00
118850$00
!l8000$OO
116230$00
14900$00
114150$00
13800$00
10600$00
9600$00
4780$00
4600$00
4800$00
:2 850$00
1850$00

1 9112 070$00

Oasamente

Na capela de S. Lourenço de Alman­
sil, c¡¡lebro1J,-s'e o casamento da sr.O D.
Maria do cœrmo Valério Amaro, pro­
tessora oficial, fiJlha da sr.' D. Maria
Valéria Rooha e do 'sr. Manuel Rocha
A'marOl, ,prrorprrietdrio, de Salir, com o

sr, José Manuel Guerreiro Justo, fun­
ciondr·io da ·Somague, fiZho da sr.O

D. Maria da Assunçtio Ant6nio e do
sr. José Viegas J'l/Jsto., comerciante em

L.()tU,lé.
.

Apadrinharam o acto, q1¿e fo4 cele­
brado 'pelo r<w. Ant6nio Indcio, p:Oi1' par­
te da noiva, seu irmtio, sr. Manuel Va­
lério Amaro e 8WQI noiva e porr parte do
noWr>, seu. irmt1·�, sr. Ant6nio Manuel
G.uerreir,o Justo e esposa, sr.O D. Ma­
"ia Odete MendotnÇa G.uerreiro Justo.
Os noivos que fi!xalm residéncia em

L()tU,lé, seguiram em vliagem ,de m¡pcias
através das praias metro'Pol�tarras.

De 20 a 26 de Julho

() L H A O

TRAINEIRAS:

Estrela do Sull
NOIVa Clarilliha .

COITsel'lVlei,ra.. .

Prli'ooesa œo 'SÜlI
.A!gaJdão ...•.
Nova SI1." da FieldWd'e
Diamanlte.
Amazona... . ,

Nova E¡q:yerança.
Prateada
Flor d-o Sluil .

Noroeste . . ..

Plérola A�g8i1'Via
LUrrldiIllhas
MaI"ia RDiS3.
Rainha do Sill! .

I'liha :d<l S'Oilllhu
São MarcoS! .

Br.isa .. .

Vandillllha.
Cll.jú . •

He.l'\!lAni, ..
Re'sta1.U'ação .

Il!lJfante
AI,e;cr,lm .

S�I

90 070$00
80830$00
64180$00
46750$00
&7 5�0$00
25 700$00
36 060$00
30630$00
�6 200$00
23000$00
22600$00
20750$00
20570$00
18180$00
15470$00
14870$00
14480$00
1Il6OO$OO
'lG!280$OO
8610$00
7760$00
6290$00
5660$00
6490$00
3010$00
8'70$00

por MAltCEI..IN:O VIEGAS

o alenteiane
pelevre pelo

botouAntunes

Algarve

DffiSPERTOU
Antunes (dá Silva). Atrasado que vinha; lan­

çou-se, nó democrático vespertino «A República», de
1-7-72, ao Algarve e suas razões universitárias com toda

a gula, bramindo a espada da sua alentejana gente. Homem
respeitado (Antunes) que, quando fala, fala bem (do seu

Alentejo). Gosto da prosa dele sobre o Algarve, particular-
mente naquHro que esta pro- 60

•
,

vín'Cia tem análogo à su.a Ê uma ip'aJgina .�!yerta no d:e'S'm�tip�i-
" .

.

.

C8Jr dia te<ma!tilca a:LgaJI"Vl'8J. DepOIS,
mordaz. ObJectIvo. Smcero. quem <p'ag'a a Universidade são es-

PO'rém, desta £eita, o bom tas !centen'8Js, mi'lhares" de caras

alentejano, entusiasmou ...se e anooimas, dia.<a dia errgrolSs'a:I]do o

veio por aí abaixO' (devo abrir
C8iudai que. 'VeJo 'eiOJcher �s ruaJS de

A '. '. ,
FaiI'o. Riadiloadols e t�azldos pefolS

parenteslIS, enqu'anto e tempo. nO'vos empregos QU sugestionados
- para dizer que sbu avesso a pelO' ¡fascíniO' (que nãO' aquece a

reg�onaÆismos doentios) e ape- c�6n�ca dO' sr, Ml�es) de�a pro­

nas encontrou na distante VillCla que,. 'Ciwso 'ICIU'�OSO, 'Val.comO'-
. ,.

- ,-' vendo'e idJelXaDldo LIsboa mal'S pro-hlstorrca e carcomIda Evora, Vinc�ana!. ..

razões universitáriàs de pri- Alca1lIDem-se aiS voze's, o Al¿rarve
meira instânCÍ'a (ou me enga- está seguro de si, como há qu�­
nb muito ou 'aJquela alentejana mentos anas o estaJVa n. Hen�-

" .

".,
. .. que. li: que, fOiI'la de portas s6 L1S-

pa;Is�gem Ja tem qualquer COl- boa; pbI1qtranto IS'eviliha, ¡faJ1a ,caste-
sa dISSO! ... ) . LhaŒrO e tem fronteira ...

IDapolis da cidade do «Gera:ldo»,
I)utra:s filca;vam pelo camin!ho, tur-
vaIlJdo..Jhe a il1æZão ('do Mg'arve).
Beja. Bræga, Por+talegre. Gwstelo

Branco, Gua'I"da ou Brwgança. IE
A1brantes?
FarO' meus 'senhores 's'e,gundO' a

Oipdnião' albaiiZiaidJa. dO' �r. AI)¡tunes
da ISillV'a, é que não! Albre'DIÚncio!
Pois .que nós 8!penas jogaJrnolS com:

- urna Ibalse 'sentimoota'L, de pro­
p6siJtlos PO'UlCO opo,rtun'o's;
- -tim iC'l�lffia eXicepci{)i!læl;
- Ie uma; g<en'lÉtlla vocação turís-

tica.
Nada mals, meus .carml. Antu­

nesmente, a nQil�sa agI1Í'CIU'1tura é
um paradoxo em confrOOllto com O'

esplelll'dor ,desses R�batejQ e Alen­

tejO'. As d!Lstoocias, a p'ercorl"er, não
C'Onitann paJra Faro - que já -t'eanos

aeroporto: há que aproveitarmos
(Ibem) o �esto ou seja, a nossa ge-
nuína vocaçãO' tmist1ca, deixarmo- Dr. Francl·cc'o tlaccl·manto-IIlOS de tretas. QuandO' quis'ermos I) 11 I) ti
C'Wltu:ra m,ais baraita, tomemO's um
:táxd aéTeo (o dimeh"ln,ho dos tuns­

mO's, 'chega, de Icerteza, :fà'ci'1men­
te!) e ",amos buslooAa O'lIIde e]8i há.
A:Jctula:I<i<zaJda. Modernti,zajd:8i, pelo
COŒltaictO peTIUanente 'com as maIs
dl:V'eI1sas ¡fOiI"maS de 'Vlida .e de gen­
tœ. Aqui, no Mgarve é que não há
C8JmlpQ propjjciO'. Quanitos hmspitads
tamos, poils então? E o que teanos
maios - que não sejam: amendoei­
raJs, allf'armbeiras e ip'Mias a dar
com um p'au?

'Elm suma: Arrlihmes, s6 esqueceu
aiS moira:s ,eIIlJcantadas. COlITgratu[la- Sto hOJ' emo-nos .por tal. Ao menos, por
ba1xo do seu A:lentejO', não. é tudú
Marrocos: há queIITJ. não lSej'a (sUlb­
-eDlten:d:e-.se ) marroquino. Uma corsa
no entanto, se não 'compreende: pOll'
qu:e rado, Antrmes, vem de!fender
a sua prOV'ÍiIllctia e se preocupa tan­
to Icam a nossa? ,S'e a balse ·senti­
men1ia[ é a I1aZão maio'r qu'e no's

protege, por que receia? iPe10s fa:c­
tor,e's .seC'UI1idários? PeLa wna in­
dustI1i:al de Faro�Ol!hão? Pela
maiJOr eXipllo'sãQ, de -SemJpre, verifi­
cada no 'crescimentO' de 'um:a indús­
tirIa nwcl'on.aJl - como é o Icaso da
tUTÍ,stLca e suas 'cO'rreIa:tivas?
,A Unl'V.ersidade, pOor último, é da

juventude. ,S6 ela Salbe olllXie go'sr!;8i­
na d'e 'est-udaJr onde ¡for'nr8ir a sua

vida 'e personáli:d,ade, onde a;plicar
os seus ·cOOJlhecimentos onde O' ter­
renO' mais fa;vorável. :ID Icremos: o

:fu'turo dos jovens l!Ii>eencradQs tem

Farmácias PORCHES

,Elm ALBUFEIRA, ihoó:e, a FBIl'!Illooa
.AJ�v,es rue ISOUsa; e até isex'ta-feirn, a

iFarmá¡cia p¡.�dalde.
,Elm FARO, hoje, a FaJrmácia A<lexan­

dæ:eo' amanhã, IOreslp'o 'Santos:; segurula­
-JleiTa, f'aUJla; terça. Allmeilda; quru-ta,
MÜ'l1be¡pi'r>' quinta, Higiene e sex1a_1'ei­
ra, Graça' Mira.
Em LAG-OS, a Farmá!cia !La.cobr1-

g�. LOUL1JJ, h�je, a Fa:rmálcia P!i.­

nlheiro;· aJtIlaIllhã, Pi!l1'to; s.eg¡u'IJIda-feira,
A.ve1llida; terça, Mald;e;læa; q,uaI"ta, Con­

fiança¡; qu,j,nJta, Pinhe'lro ·e sexta-<feira,
Pi!llto.
IEím OLHÃO, 'l::lJ�j,e, 8: æ'armlkia Piro:'

g;r·esso; am·a.n:hã, Olhanense; segunda,. �
-;j"eÍlI'a, LF1erT'r>: terç<a, ROldha: 'quaTta,
F8JClheoo: quinlta, ProlgTes'so ·e sex.ota­
-felra, .ollhanense.
,Em PORTIMÃO, hade, a Farmâcla

iOdas: amaIllhã, Central; 'Slegull]da-!£eira,
ÜlliMeira. F1urtado;' te,rça., Mold'ern:a; quar­
·ta, C'=lho: qu.inta, Ro'sa Nrmes e

,sexta-¡feilra, ])ja:s.
mm SILVES, h04je, a FIllrmácia João

de DeUS!; e até seX'ta-¡feira, a Thnnoáci'a
V�mtura.
'Eirn TAVIRA, hade, a Farmácia Fran­

co· a;mamJhã, ,sotusa; seg¡unda4eira, 'Mon­
t@io; terça, !Alb-aim; quarta, Cenotral;
qu.inta, FraIllCo ,e 'sexta-<feira, SCl'UISa.
'Elm VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a FBiI'iIll!ác1a Carmo.

TOtalI 660 470�00

:��:RlXfi=::: I
De 19 a 26 de Julho

QUARTEIRA.
2ü7 420$00

AGRADECIMENTO

Abel Gostoso da COD!leieão leis
Motores Marítimos

SC-ANIADR. DIAMANTINO D. BALTAZAR Sua família na impossibilidade
de poder agradecer -pessoalmente
a todas as pessoas que o acompa­
nharam à sua última morada e às
que de qualquer maneira mani­
festaram o seu pesar pela morte
do saudoso extinto, vem por este
meio apresentar a todos o seu

mais profundo reconhecimento.

l\iédico Especia.li,§t;a
EQUIPAl"IENTOS DE L.ABORATORIO, LDA;

Doen� e,Cirurgia
dos Rins e Viws Urinária.'!

-01. da Unidade- no Hogimen·
to di Infantaria n.o 4

do alto da torr"
Consultas às segundas, quar­
t_ e sextas-feira.s Bo partir

<las 15 horas
.

CinamasConsultório:

R. Baptista Lopes" SO-A,V I!lsq.
AssinaLando o ,«<Di8i da Unidade»,

o Regimento de Infantaria n,O 4,
aquarte'ladQ 'em Faro, prOomO've hoje
as seguintes cerimónias:
As 9 horas, missa na igreja de

S. Franc'isco; às 10, ¡formatura ge­
ral, palestra àlusiV'a à 'cerím6nia;
imposiçãO' de ,condecO'rações; distri­
buição de ;prémios d.e p'rovas des­
port4va.s; desfile e 'continência fi­
nal; às 11, :conV'i'V'io «!De Lisbo'a a

Moçambique» (imagens e sons do
Ultramar); beberete.

ORTENCO
[enlra Têc. de [ontab. Mecanizada, Lda.

EXECUÇÃO DE ESCRITAS

(TécnicQs inscritQs na D. G. C. I.)
Aglacls dii Companhia de Ilglros cOlrlque.

(FOTOCÓPIAS)
Rua Dr. Francisco Gomes, 47

- Telefone 290

Vila. Real de Santo António

FARO
!Elm ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«O gendarme em lléIibl)S»: Bima.nihã, .em
"na:tirl'ée, «O -te:SOUTO d� T'aro:an» e <em

soirée, .,as diamante,s são e,terrrlos»; .ter­
ça.-<feir�, .Um olub-e só ,para .caMlll1hei_
ros»; quarta-dleka., «Um goJ¡p� em Itâ­
lia»' qUJinta..¡fei,ra, «'O peq'lI'eno gnmlde
ib.OIlThem»: sexta-feira, «CorMda para a

a/VeIJibUJra,."
Em ALMANSIL, no C'inema .Mirrunda,

oIroeje, «'O ba.stardo,» � «Héroulles, o. 11-

22013
24761{ConsultórioTelefones :Residência

Operação antilixD

A RUA é a grande casa comum. Nas

ruas, trœvessas e largos, Be trava o

didlo·go da vfda em comunidade. E por­

que a via p'Ública é de tados, a todos

assistem iguais direitos e deveres.
A Fuseta foi há anos terra otnJde a

limpeza da rua era uma caracter{.�tica.

O mesmo ar asseado .e limpo das casas

sentia-se nas artérias, isto numa altura

em que as CQl1'1'oças (a da dgua e a dos

despejooS) sUpriam a falta de intra-es-
truturas de salubridœde.

"

Hoje, a Fuseta é tenra com teendén­

cia para criar .e'8trumeiras e onde a lim­

peza pública (custe a quem custar, doa

a qwem doer) deixa muvto a desejar.
C-ttamo,s o p.éssimo aspecto que a;pre­

sentalm a zona p.or detrds do cinema;
08 terreno8 s!t'l/Jœdo·s frente ao Parque
Florestal e junto aa recinto desporrtivo;
a zona en<tre o m.ercada e o campo de

futebol.
Limpa-8e hoje, para amanlúl o lixo

reaparecer, ,desde 0'81 entulhos das o,bras,
a reSltos de gado e de peiJxe, dos montes

de cascas Ide berbigtfo às matérias féti­
das, etc.

Nas valetas, a água suja campeia e a

despevto de cartas eendereçadas pelo
signatdrio a vdrias eentidades adminVs_
trativa's, 8anitdrias e policiais, aporntan­
do os rperig08 deste abuso, tudo conti­

nua no «deixa andar». O serviço de lim­

peza é feito de modo que deixa mutto,
mas mesm.o muito, a desejar. Situaçtio
nada desejdvel esta e a que urge p6r
termo, reprimindo abusos e castigando
Os prevaricadO'1'e<8, useiros e vezeiros e

por certo nada diff.ceis de Mentifilcar!

E:m assembleia geral da: Socie­

dade Portuguesa de Neurologia e

Psiquiatria, ¡foi admitido 'como s6-
cio o nosso 'compro,vinciano dr,
Francisco de Jesus !Romão do Nas­
cimento.
EspedwUsta em neurologia, o dr.

Frarrcisco Nascimento, que é natu­
raJl da Fuseta, é justamente consi­
derado 'peloas suas qualidades.

A CARAVELA é origi­
nal. A. leiU �e nOrlD�1

Reuniram os comandos

�Ol Bom�eirol �o Algar-ve
A CARAVELA é dife­

rente.

M£DICO

Consultas diárias li partir
das 16 horas

Casa Carafela
Na ,saJIa de 'I'euniões do Grémio

do Cœnércio de Si'lves, efectuou-se
a 5." .reuniãQ de IcoiID<andOis dos Bom­

beiros Voluntários dio Mgarve.
,Alssls<tLram ao rucio, 'além de

membŒ'o'S da direcção 'e 'comando
dOIS Bombeiros VohiiOJtá'rios de Sil­

ves OIS 'corrnandla:rutes ou T.epresen­
tantes d8iS restanrl:'es ,ooI"pO<rações da
PrO'VÚllcia.
Aberta a sessão, qUie foi 'Pre�­

dida pelo ,cO'mandante idQS Bombæ.­
ro,s iVoLuntárdœ de Portimão foi

[ida <a 'aJcna da rel1lIlião amterior' pelo
2.° ,com!andan:te dos BombedJros Vo'­

'lJuntários de -S. Brás de .AJI.portel,
sendO' 'seguidamente discutidos di­
versos 8;sS\Untos de muito 'interesse

paJra ItQdJ8iS as ,corporações, entre
eles o do Icomeço d<a wotJividade do

S'erviço Nruckma:I de AmbulâDlcia:s.
NO' fmal, todos os preseilltes di­

dgiram-se p'8II'a a pousada da Bar­

ragem dO' Arade, onde foi ore<reoido
pelos iBombei'ros VQlluntáiI'ios de

SHves, IUI!ffi aD.moço de coIllfraterni­

�ação.

Rua da Trindade, 12-1.·, Esq.

inauguradas
exposições ,-O, Algarve'

pelas

FARO
de fill Ieel de Sut, !Itíli.as

visto
TELEFS. {

Consult6do 24505
Residência 24642

orianças»
8 «Conourso de fotog�afias
do Algarv8)

Artigos Region&1s, Lda.

Um navio greg.
encalhou próximo
de Sagrei
Enca.libou n'Os rodhedo>s na llraia do

Beliclle,. a 1llIlS cinquenta metros de 'ter­
,ra e a 'lll!l1a mi!Jha a sul do Cabo d'e S.
V,iJceI1lte, o navio "S1mos», ma'triuulauo
no POl'to helénico de Nei,pa:ley,s, qille não
aceitou a ajuda die pescadores e ¡ma-rl-tl­
mo·s aJIg'al"Vias que baViiam acorrido ao

'¡'�l.
Os 19 homEIDS doa tripUJlação, focam O·e­

sembaroauos por d·esnecessá.rios a bor­
do, o;ntle IPeI'lIIllllllece ainda o cr>mandall­
te do ",Sim�, õ ,terceiro e o seg1U7l.do
od'iciais maqUJIni,stas.
O 11Illvio, q'llle cO!lltilllua enC8Jliba,do', não

corre, por agora, ;perigo de .se rufuIll­
dar, e, s6 depoi,s d:a presenÇa, de repre­
sentantes das em¡presas armadora e 00-

guradora., serã-o tomada.s dooisões quan­
to aa seu p'Ossi;vel desenca.lhe.
O <Simas», qU<l desloca 8500 ·üPnela­

uas, _vega-va d'e I,srael para FJoa:riça,
com Il'ffi carregamento de fosfatos, e é
UlI1'lIa UIIl'ltlade já ba.stante ",e�hlll.

ÁJS aut-O'l"iJdades ma.ritimas, fizeram
tleslo.CIlll' :para aquelas pBJrlllg·ens a .Ian­
cha. Id:e fi,scoozação <BlicuJd!l.», que pa.lra
na.s imediações uo navio.

O roohedo OInde o barca '8alCIIIl'hou si­
tua_se junto à anJtiga. fortaleza do BeJl­
CIhe, onde está Insta.lada. uana ca.sa.
de cb4I.

CONCURSO
« Miss Praia - 72))

NO' Posto de T.urismo de FarO'

(juŒllto aQ Â!I'co dia Vila) rea:Iiza-se

hoje, às 18,30, O' acto inaUlg1UJI"a:I das
�poiSições «lO Alglarve vistO' pelaiS
cI'liIa,nçæs» e «GOOllcUTSO de Fotogra­
,fdas do Al'garv:e», que 'eIIlJg'lobam o's

trabalhols presentes aO's co-ncur:sos
rea:Hz.a.do:s .peilla. CQrnissão Regional
de Turismo.
No deC'Ulrso do acto serão enil:re­

gues O's prémio's daqueles ,eer,tames,
estandO' BIS eXip'Os1ções IpiaJtentes até

15 do próximo mês.

No apra:zwel recinto da piscina
do Hotel do's NlalV'egadores, ean

MOŒlIte GoI'ld:o iplI'eCÍlsamente nessa

nodte aJb¿I1to 'ao pú:bU'co ¡pela pri­
meira 'Vez, delco,rreu n'a terça-feira
uma das ellliminatÓlríoaJs do 'COŒllcunso

para a e�eição de «iM1:ss PŒ'aia-72»,
inLciativa: do iDepartamenito de Pro­

moção PAC, que -se tem repetido
noutras terras do klig8il"Ve.
A eliminatór.ia de Monte Gordo

CO'Dloorreram seÍlS jOlVeIll'S, iioando
V'encedO'ra iMalia de Jews Martins,
de 19 anos, da:li natural, que deste
modo ix<á disput8lI' <a fdinall do con­

curso 00 ,Estoril.
,A festa, que ,reg;lstou a p-ræe!l1ça

de muitO' p!ÚlJlico, foi abrilhantada
pello ICOOlljunto KaJrna Sutra e Iteve -a

ro1a1boreção do duo Elas e de Vi.t6-
rio Santo's, Icriador IClia. cançâo «An­

geJia:Le».

YM trW

VIVEIRO DA IAUtADA-lltio �a Marauota-fulula
Para conhecimento dos seus estimados clientes

informa que dispõe de Laranjeiras, Tangerineiras,
Tângeras, Limoeiros e outras, fruteiras, assim como

. semente de cebola Valenciana.
Av. Comb da Grande Guerra, 17-2.° -Œhão.

Novo pre.ldanla do

Grupo das Amigos da SIIVII

João Leal

--",...,..,..,---",.",..." ..

o JORNAL DO ALGARW
. TomQU pO'slSe dO' cargo de p,resd-
dente do Grupo dOiS Ami'goo' de Sil- vende-se, em Vila Real dE
ves". o s'r. cO'�andant� José Em�ld'o Santo António na Havaaezl1
EstweLra C8ibl'do AtBlde, cQnlhe:mdo I

'
.

ciootilsta, n.a:tural daquela cidade. - Rua Teófilo Braga.
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Um produto dâ rede distrlbuldora!RlRi \.

DEPOSITOS .. FARO telef. 23669 - TAVIRA télef. 264 - LAGOS telef.62287
� PO�TIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS
EST'lI TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IN�. S.A.R.L

TIIIlOB233-T111g.Taol- Tllal. 4530B f 09 - 4 Llnbls - ellll1'o81111 s. B. d. MESSINES - Algar,,- Porluall

Dos relatórios
(O� fla 1.' "agWul)

Efecti¥amente· aquilo não pára:
fizeram-se mvesteneetoe nos dife­

rentes sectores de aetívídade e fo­
ram adquiridos tractores, aJfalas

agricolas, máquinas tecnológicas,
e mobíllãrío num montante de
1 284 718$10.
A exploração do la.gar de azei­

te teve um saldo positivo de
227 717$13. Aumentou-se a capaci­
dade de armazenamento para 280
mH utros e o ano de 1971 foi o de
malor Tendirnento de litro por ar­

roba (3,37 para OS 2,26 em 1965 ... ).
Outro sector importante é o da

destítaríæ, Aqui ainda subsíatem
dúvid8is. ,Foi feito um inquérito
(base democrâtica do cooperatívts­
mo) mas os estudos não foram ain­
da completados no sentido de se

ver se a fæbrícação da passa e

pasta. de figo seria menos rentável
que a queima.. De qualquer modo a

exploração da Destilaria deu um

saldo positivo de 261170$70.
O sector de moagem de raanas:

FIrma-se um decréscimo na farina­
ção em 1971, mas o quo de facto
aconteceu foi um Ugeiro acréscimo
(1 273 905 quilos em 1971 para
1184 505 em 1970). O saldo foi ne­
gatívo (2853$42) mas fOll'am des­
pendidos cerca de 'cem contos na

aquisição 'de um monta-cargas para
a ,bateria de silos.
A exploração de maquinaria

agricola terminou com um saldo
posítívo de 38 126$50. Nunca tantas
mâquínas traballiariam 38772 ho­
ras (no vaãor de 3242393$40) na­

quelas bandas se não fosse a Coo­
peratéva, E os ieitores não pensa­
rão qUe estamos a fazer elogios
formais: mas pertencem a um estí-
10 de jornalismo que não é o noeso.
Para quê dizer assim: o ex.mo sr.

tal é dotado de, à sua brilhante in­
teligência é devido o que, para que
engraxar se 38 772 !horas de traca­
lho nas máquinas são o alimento, a
Ubertação o domínio da natureza?
A!baixo a 'graxa! Vrva a Coopera­
ti¥a!
Mas a gente está: aqui para dizer

· aos nossos leitores o que !foi o ano
de 1971 para 4 mil 8JgricuItores al­
garvios.
·A exploração da fáJbri'Ca de ra­

ções !foi dominada 'com a preocupa­
ção de adquirir matérias prímas de
qU8llidade para a manipulação e fa­
bTlcaçãó dos raçoamentos,
'E dizem os directores que 'para

se satísraaer a crescents «procura
e eX�gênJcLa: dos associados às ra­

ções, a fábrica terã de aãterar o

di8igrama fabril a fim de tornar o

rendimento de produção mais ele­
vado e económico e terâ de introdu­
zir. uma unidade de falbri'cação de
granulados».
Por sua vez a e�plOTação dos

serviços de 'compra 'e venda, segun­
do o relatório «decorreu normal­
mente». O montanta das transac­
ções atingiu 8 206 108$00 (o valor
em 1970 fora de 6 759 275$70 'e em

1965, 3560795$80 ... sig¡ndficativo).
A exploração de «partir e sepa­

rar amêndoa», e as palavras do re­

latório expli'CRIn! o desenvol¥imen-

to desta �ct!lJvidooe piela constatação
dos associados '«de um maior pro­
veito nas transacções ern miolo e

de obterem' uma redução de mão

de dbra na exploração da amen­

doeira». O saldo foi positivo:
43997$30.
A terminar o relatório a dírecção

da Cooperativa fez uma proposta
de díetrfbuíção de saldos. Assim:
125 646$83 para um Fundo de Re­
serva iEspeci8il. 100 000$00 para
iProvtisão de Devedores Durvidosos.
300 000$00 para o Fundo de Capi­
talização.

(ConolW8(!o da 1.· págin4)
oarreira ascensional important'e
com impacto junto do granule pú­
blico americano. Fez a guerra na

Europa como piloto de aviação, -.foi
professor de Hist6ria e Economia
Política e filicyu-se no Partido Pro­
gressista, tendo sido sempre con­

siderado um liberaJ da esquerda.
PJ senador desde 1963 peLos de­

mocratas e começou logo por con­

denar a ingerência americana no

Vietname. No pr6prio Partido feri
considerado um revolucionáriQ .que
pretendia derrubar o que estava es­

tabelecido, mas as camadas jovens '

dão-lhe o seú apoio. Além disso,
McGovern tern uma 6ptima organi­
zação atrás de si e excelentes cola­
boradores que também 'acompanha­
ram John Kennedy, como Galbraith.

O senador do Dakota do Bul é
um idealista - afirmam alguns.
Mas como todos, ele tem uma gran­
de iorça e uma certa auréola. Já
as eleições' primárias o traræjor­
maram um pouco em her6i depois
de conseguir a fácil nomeação que
a divisão do Partido a prim:cípio
não fazia prever.
Mas poderá ele bater Richard

Nixon, qUe tem todos 08 trunfos
do preside-nte, que foi a Pequiin e a

Moscovo e anwncia 1WVas directri­
zes de entendimento internacional '!
O actual preeiâenie goza du,m pe­
riodo de popularidade talvez difícil .

de bater', mas o problema'do Viet- TRIBUNAL JUDICIAL DA
name continua a ser o nó g6rdio
de toda a política dDS Estados Uni­
dos meete momento.
Aí reside a grame expectativa

da campa;n¡ha eleitoral e talvez o

grande tr'Uln!fo dæ Mcüocem; Além
disso, es·tf{anuncia, tannbém, novos
programas de acção econmnica, so­
bretudo no ·auxílio aos países es­

trangeiros, que já toem sido muito
m'iticado ao actual gover.no. Daqui
até Novembro âeoerto vamos assis­
tir a um. interessante combate en­

tre Republicanos e Democratas e,
m.esm'o que não- haja alterações na

Casa Branca, s,erá decerto um sau­

dável espectáculo eleitoral.

f?Á­:;t7

,
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SIEMENS SURDOS

�'���..��.."�"�" .." ..,,�,,..,,�,,w."""�"""""�"1
I I
:=. voz DOS CAMPOS i! �
I coordenação de António Gomes Firmino I� (dio Serviço Informativo de Rádio Rural) ..

� i! Exi'stem diVJerisas espécies de in'V'eStim'entos em agricu'Ltura, =:
; costumando distinguir�SJe dois grupos principais: investimentos ,
!!:: !fundiários (terras 'construções benfeitorias e culturas perenes), JJII
",. .,. e �
., que co.nstituem o suporte da produção; � inwestimentos de explo- IIII!
� ração, constituidos pelo carpital mQrto (máquinas e equtpamento), �
I OOipit8Jl wvo, Bivanços ru; culturBis, produtos ar.mazenooo's, e!tJc. •
ÍI'! Atra¥és do Fundo de Melhoramentos .A!grico18/s e do. Fundo :::
I Especial de RJeestruturação Fundiária, os agricultores podem obter fi
, aprecIável ap,oio para estas espécies de investimentos. �
I �«»� ,
lii' Com o objecti¥o de elevar a produçãO' de milhO' lúbrido, Q Es- ::� bada p8iSsou·a conceder um subsidio de 10$00 por quilograma, que ,! inJcidIrâ sobre todos os milhos híbridos de produção nacional QU JJII

I importados. i
IP. Desta vanta;gem beneficiarão PO'rém, exClusivamente, os mi- �� lhos Wbridos vendidos em sacos de 5 e 25 quiilos, que terão de .,
! estar etiquetadO's e 'com o selo de certificação da Estação de ::
I Ensaio de 8ementes da Direcção-Geral dos 'SeIwiços kgI'Í'Colas. ,
,. �«»--- jill

� Para evitrur os erros devidos à inex'p'eriência, O' candidBito a ¡• apicultor deverâ orientar OS seus prImeiros passos por determi- !!::
� nadas normas. :ii
i Indicam-se, a seguir, a�gum>as dessas normas: priinlciramente, ,
::; ler ld!vros, revistas e jocnals da especialidade, procurando contac- ::
• tar com 8ipiculto.res, de modo. a QUIVir O'S seus conselhos e assistir JI'

JI! aos seus trabalhos; não montar sôzinho o <colmeal para depois ir :::
¡ solicitar assistência aos técnicos e estes irem remediar o que jâ !
¡:; não tem cura; 'começar com um pequeno número de colmei8iS, :¡;
• mesmo que rpTetenda vir a ter muitas; não principiar dema:siado ,.

� tarde, isto é, quando a estação primaveril jã for adiantada; e não �
I adquirir colmeias de diferentes tipos e tamanho. !
!!:: --«»-- ::
� Deverão continuar a vigiar-se ·os vinhos, atendendo. a que, ...

� com a elevação de temperatura pr6pria da época, certos micro- �
I organismos prejudiciais à sua conservação tornar-se-ão a:ctivos. !... Aconselham...se, portanto, análises frequentes feitas em organls- iii'
� mos OIff.ciais ou em !laboratóriQS de comprovada competência:. iii
I =íln_"_'�""_"_"_"_"_"_"_"""tan_,,_,,_,,_,,_�

UM SIMBOLO DE OUALIDADE IDE FAMA MUNDIAL

MOURATO R E I S

QUADRO DOS DIRIGENTES
DA COOPERATIV!A DE S:AN­
TIA OATARINA DA FONTE
DO BDSPO -,

Assembleia geral: presiden­
te, José Gago Sequeira; seere­

.

táríos: João Arcanjo Miguel de
Brito e A!bí!lio Henrique da En­

, carnação.
Direcção: presidente, eng,"

Faustino Henrique Barradas;
secretáeío José Joaquim Men-'

donça Felicio; tesoureiro, .roa­

quâm !Vieg8iS Pereira.
Conselho fIscal: presidente,

José Emílio Fernandes Sote.ro;
vogais, José Rodrigues Paler­
mo die Mep.donç8/ e VenilJura
F'ernændes Marques.

N.O 801 - 29-7-72

ElplclaIJzado DII labor_t6rlDl SIEMENS da AI'mllh_

Faça um teste auditivo pelos processos mais
modernos que existem.

Os nossos aparelhos são absolutamente
isentos de. ruídosl. ..

CONSULTE-NOS

NO DIA 2 DE AGOSTO

Em PORTIMÃO na Farmácia CARVALHO
das 9 h. até às 12 h.

Em LOUL¡; na Farmácia PINTO às 16 h.

NO DIA 3 DE AGOSTO

Em FARO na Farmácia ALMEIDA das 9 h.
até às 13 h.

Em OLHÃO na Farmácia ROCHA às 15 h.

Os nossos aparelhos são rigorosamente
adaptados a cada caso de surdez.

Escritórios e Laboratórios de Experiências
em Lisboa:

Rua da ESCOLA POLIT¡;CNICA -:- Entrada
pela Calçada Engenheiro Miguel Pais, 56-1.',
Telei. 67 58 tz e 66 23 72.

COMARCA DE LAGOS

Factos e imagens Anúncio

MILHO TRITURADO

(ConclU8lJo da 1.· pdgina)
1. a PUBLICAÇÃ'Ü

Integral, ao melhor preço do mereado. Farinha de Peixe

Melaço de Açúcar - Farinha de Luzerna, etc. etc.
,

GALU
Av. Joaquim Dias de Sousa Ribeiro, 51-2_° Dt_"

MOSCAVIDE

tarem repetições de datas que aque­
le escasso número não justifica
nem aconselha e que, num ou nou­

tro caso, podem estar na origem
de prejuízos de ordem material, por
falhá de vendas nas bilheteiras.

Não costumamos acompanhar es­
tes assuntos em prof'lllndidade, mas
já notámos, por exemplo, que para
a noite de 26 do pr6ximo mês, à
mesma hora, es,tão programados os

Jogos Floravs de Tavira e outra das

poucas corridœB de toiros a efectuar
este ano em Vila Real de Banto
Ant6nio E lá temos um dilema a

oferecer�se-nos, com vista à pre­
sença em actividades que, embora
em diferentes campos de interesse,
decorrem apenas a 20 quil6metros
uma da outra.

Não haverá pDssibilidade de uma

coordenação que, neste particular,
benejiciasse toãae as partes int,e­
ressaâas t Tem a palavra a Comis­
são Regional de Turismo do Al­

garve.

Faz-se saber que por este

Juízo de Direito e Secção de

Processos, correm éditos de
TRINTA DIAS contados da

Mateus Boaventura
�""""'l."'lIa�"'_'�"""""""",,,,

segunda e última publicação
deste anúncio, citando JOSÉ

BERNARDINO MATOSO SE­

mNATE JÓNATAS, easado,
empregado na indústria hote­

leira, residente em parte in­

certa e com último domicilio
conhecido na Rua Marechal

Furtado, 27-1.° Dt.v em Lagos,
para no prazo de DEZ DIAS,
posterior àquele dos éditos,
cóntestar, querendo, o pedido
fofmulado nos autos de Acção
Sumária que Torralta - Club

Internacional de Férias, S. A.

R. L. com sede em Lagos 110

Hotel Golfinho move contra o

citando, sob pena de ser con­

denado no pedido que o autor

deduz nuquele processo e que
consiste na entrega dos objec­
tos cuja relação se encontra

junto ao processo e ainda nas

custas e procuradoria:
Lagos, 17 de Julho de 1972. QUARTEIRA, presente I

Simplesrnent. lamentável

Notícias de Lisboa
por J. Piedade Júnior

L IBBOA está, pode dizer-se, su­

pfJrlotada.
Superlotada nas ruas, nos hotéis,

nos transportes. Com as inconve­
niências daí resultantes.
Nas ruas, toâos se acotovelam,

Se empurram e 8'e entreolham com

cara de juiz. No.S hotéis à solicita­
ção correeponâ« o favor. Agora, é
realmente por favor que se conse-­
gue um, quarto nos ho>téis de Lw­
boa, não obstante o número destes
es·tabelecimentos de que a capital
já dispõe. .

Quanto aos trœnsportes públicos,
constituem outro problema, e bem

grave, por sinal, já que para ele
não é fácil WJContrar uma solução.
O metropolitano traz as suas car­

ruagens
.

a abarrotar, a deitar por
fora. E isto não s6 nas chamadas
horas de ponta, em que·há mais
afluência de passageiros, mas a

qualquer' hora e em qualquer per­
curso. Os táxis, esses, que dores de'
cabeça dão hoje aos seus utentes!
Lisboa tem actualmente, cerca de
3000 destes veículos. Não obstan­
te, que dificuldades encontra agora
o lisboeta para con8'eguir deslocar�
-Se num deles!
A vida, nJa capital, perdeu real­

mente a sua antiga calma, a calma
que eu ainda conheci e da qual pos­
suo um'a profunda saudade.

O pobre habitante de Lisboa é
agora uma pessoa agitada, nervosa,
dominada por quase constante mau

humor, q�£e se reflecte naturalmen­
te, nos seus actos e nas suas pa­
lavras.
E nem a casa lhe proporciona

agora aquele regresso, aquele bem­
-estar de que anda tão carecido.
Porque, pela <�m6dioa» renda de

3 000 escudos mensais, ele· apenas
consegue três ou quatro acanhados
cubículos, onde mal se mexe com

a mulher e com os filhos.
Não há dúvida: a vid'a do lis­

ooeta es-tá um encanto _ ••

Taberna na Rua Portas de
Mértola, n.O' 6 e 8 em Alcou­
tim.
Tratar com José Filipe da

Silva Martins, Rua D. Sancho
II, n.O 44 - Alcoutim_

Fo.i desgostosa eo tnterrogação feLta

por mHilrares d� �as l!I&quele pri­
meiro d·omi'lllgo de J'Ullho, com ao Aivenlida

MlI<l1!l'inllll OOUJP8Ida 'P<l'l' montes doe llJI'ela
e vmculos estacionados. num convite

vo1unttArio M �l1!garraJlia:mento, au, tal­

væ ,pior do que isso, a .1)roow-ar-se ou­

tras �.
iNós, qual'tei<relnses. sa:beanœ co.m­

PI'OOnder lperd'eiitamente que a evoLução
tluristlica ,tem aIS suas eX'igências. Nem

ll8JS nossas ·casas. !!lOS é !PO'Sstvel. por

vœes ·reso.lver ,trudo a t!emJJlQ .e· hooolll8,
por,ta:nto lIlão haverá lugar ·para censu­

ra. na medida em que toda.s a.s obras

constLtuean meLhoria e muLto especial­
mente quandlO elas são de absoluta ne­

cessidaid'e, como têm sido ,todos os ca­

sos, die hA 8lll0;l a esta. da.ta. M8iS OB

nossos ih6speldes, ·4ilue dœconihecean Isto,
ou fingem d�cmhecea', lamentam.-se e·

então é VlU/1gar ouv·j¡¡· inJt!eJITog&ÇÕes como
esta: .será que as obra.s em Quartelra
lllpenas se executam. durante 8. época
blllln_'? Será qiUe 9 meses são·�'1l'lllfI­
cielllJtles para resower III_tos de poou­
ca.s s€Jlnama.s? Ollltros há qUJe já pel'gun­
'ta:m

.

o qlUÆl se seg¡u� na. !P<l'6xlma. época!
Não! iNem ,taiIl!to. nem ,tão pouco. O tac­
.to de estarmos em pa-esença da Q!ulnta
época consooUJtiva, em ob!l"8l.9, não seri.
de modo algum C!IiSQ piMa desespero;
cidllJdes há a sofi"er 00 mesmo.s'lncómo­
dos Ide melihoramentos que, ¡por 8erem

de toda. a necessiJdllJde. terão, naJtural­

mentia,. de 'Sea' exeou.tados.

O Lal'g'O do M€J1'C8ido e ,r,U8JS ip8rale­
las à. IIllaingl!!lIllI, Os esgotos, espigão.
molihe de ¡protecção. passeio em cimen­
to, <lllllM'O, etc.; tudo isto são melhora­
mentos inadiáveis. No ca'so preSieJll¡te,
que Qlbdgou à. dooWuilçã:o. (le !Um8. parte
do ,passeio, e repecUvo fosso pa.ra •

in:stalação de ,um æbo SIlIbterrAneoo' de

al,tlll tensão. ¡por onde passa a energia
que vai alimentar a moderlll8. Quarte1ra
do.s 'hotéiJs e 8Jl)all'tam�ntos da zona les­
te. sem dll.,vida. que estes e,Hficlog não
:podiam dispensar <uma força Ide ,pr1me1-
1'8. necessldllJde como é a energia elé<:­

trlca. H3/V'erá, no antll/Ilto, razões para
·um �ro, :pols, se<g'uI1ldo illOS perece.
o MuniciPio. de Loulé lIJdjudico.u a ;re­

!<erlda (Jjbra em flms de MRr!:O, mas por
razões qrue j,gnoa'amos. 00 nos últimos
dias de Junho a mesma teve inicio.
Claro que daqui nasce<r8JIIl as lamen­

tações, Ique, oSe alguma justl1licação têm,
será iP'€'10 facto do mali aspeoto e derl­
cllllllte ,pIa¡ssagem para �uem quelre. .tran­
si,ta:r por aquela.s áreas, mais a poeira­
da que ,tUJdo 1·sto orig,ina.

O. da R.

Comparticipações
Poc conta. d'o orçamento do F1undo de

Dese<nJlP'l"<Jlg, ¡foL ooncedído o SIlJi>'sid,io

de 3Q COIIl1:0S à. Câ.mara. d'e Lagos, para

remoção dos escombros em Ben\9afrim.

O JIlÚZ de Di1'eitO',

Hugo Afonso do8 Santo8

LOpe8
o Escri¥ão de Direito,

José Carlo8 Palma Lucas

'Veade-se

ETP 30

MOSQUITOS

Ú'ltlmaan<eonte tem S'!ll"gmO na bllllixa

de Quartelra uma inoomoda.tl� praga
de mosquitos, qUe IIIborreœ até œ mais
\Sonolentos. Segumo cremos, a sua 01"1-
,gem está ,na.¡¡ sanietas qrue, ao\lJ!lWJlando
águas es\a:gna.das, 00 �estam para. o

deserwolvlme<Iito dOIS lnIdesejéivoeLII in­

SectOlS, tranJsm�tlndo ao mesmo tempo
'lI1lIl cllelro Po.UCO agradável. Pedlmœ a

q'uem dill direito Si rápida eliml_çãe
destes males. M. Faria

Vende-se
DE PEQUENA
CILINDRADA

DE 4,5 H P A 35 H P

Propriedade de Regadio e

Sequeiro com RAMADA e

Oasas de Habitação e muita

quootidade de árvores de fru­
tos, no Sítio de Ana Velha,
QUELFES.
Tratar com F. das Neves

Marcos, Sítio da Patinha -

Olhão - Telefone 72402.

REFRIGERADOS A AR OU A ÁGUA
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Aldeia Turística das Areias de S. João
ALBUFEIRA-AL.GARVE

;;1 .,\

� : r...
'

"\' ! I"�

/

/

Com 2 assoalhadC1s de 500 a 520 Contos
Com 3 assoalhadas de 600 a 625 Contos
Com 1t/5 assoalhadas- de 700 a 800 Contos

Apartado 7 - Albufeira ou' por
(Albufeira 520311'2) a Sr. Lúcio

) 'U'. s t I- f I- C ·a c a� O Foi para o Norte a exposiçao
«Algarve Maravilhoso»

Compostas'por: cozinha e sala de jantar; sala; casa de hanho completa;
toilette; garaáem; camas e roupeiros incluídos na' própria construção; ter-
raço _coberto. ','

-

Localizadas na típica Aldeia Turística no Algarve,� foram tradicional-
mente desenhadas por um famoso arquitecto português.

.

Facifidades de hipoteca de 501 60 o lo.
-

Com manutenção gratuita quando alugada a esta Companhia, o pro­
prietário tem direito: a um mês, de - ocupação livre entre 1 de Outubro a 31-

. de Maio de cada ano. .

,

Respostas a:

Cartório Notarial' de Lagoa - Algarve

A cargD da Notária Catarina Muia de Sousa Valente
Certifico narrativamente Luz Carvalho Botta; uma ter-

para efeito de publicação, que, ça parte, a Nigel Herbert
.neste cartório e no livro de Peck; e duas sextas partes a

notas para escrituras diversas Reginald Marmaduke Ballard
B"TRIN'l'A E DOIS, de folhas e mulher Jean Lindsay Bal­
SESSENTA VERSO a folhas lard. - que os referidos Ilídio
SESSENTA E TRÊS VERSO Carvalho Botta e mulher; Ni-
se, encontra exarada uma es- gel Herbert Peck; Reginald

T AIcritura dê, justificação nota- Marmaduke Ballard e mulher,' erraDa
.

no garvBrial, outorgada no dia catorze haviam comprado o mesmo

do corrente, na qual a socíe- prédio nas referidas propor- Vende-se Serra com 80
-

a

dade «ALGARVESOL - EM- ções, a António de Sousa De- 100 hectares para plantação
. . de Eucaliptos ou Pinheiros, noPREENDlMENTQS TURIS- sinquieto e . mulher; 'Maria concelho de Aljezur, a 400 m.

TIOOS, S. A. R. Lo» com sede Guerreiro Cavaco. Que, por' da Estrada Nacional e a 25
em Portimão, na Praça da Re- sua vez, aquele António de kms. de Lagos.
pública, . treze, segundo, se' Sousa Desinquieto havia com- Tr�ta JO�9-uim Viegas Ber­

declara; com exclusão de ou- prado o mesmo prédio a Fran- nardino-s-Sitio de Vale d� Mu-
r

•

.

• '.
.

__

da-Santa Susana - Aljezur,trem, dona e legítima possui-
.

CISCO Correia Tomas e mulher ou José Manuel Batista dos
dora. do prédio seguinte: rús- Joaquina de Jesus Cristina. Santos - Casa Marínel-s- AI-
tico, constituído por uma cou- Que o domínio útil, do mes- bufeira.
rela de' terra de semear com mo prédio se encontra inscrito ----------­
árvores (antes com vinha) e na Conservatória do Registo seus indicados sucessores no

terra de areia, no sítio dos Ca- Predial de Loulé a favor da­

vacos, ou Altura da Nossa Se­
nhora da Conceição, freguesia
de '. Quarteira, concelho de

Loulé, a confrontar do nas­
cente e norte, com o caminho,
do, poente com Joaquim Mon­

te Seco; e do sul com Joaquim
Coelho. Inscrito na matriz
predial em nome da �eferida
sociédade, ,no artigo 1 666,
com o _". valor matricial de
16 480$00. Descrito na Con­
servatória do Registo Predial
de Loulé sob o número 18 176,
a folhas. 151 verso do Livro
B-46. '

Que este prédio pertence à
soeiedadé «ALGARVESOL»
- por ohaver comprado, uma
terça parte 'a Ilídio Carvalho
Botta e mulher, Prazeres da

quele Francisco Correja To­

'más, por lhe ter sido dado de
aforamento pelo Conde e Con­
dessa de Azambuja. - Que o

domínio directo do -

mesmo

prédio, com o foro anual de
mil réís, a pagar no dia 20 de
Outubro de cada ano, se en­

contra inscrito a favor do
Conde e Condessa de Azam­

buja. Que, em data imprecisa
de 1920, tendo sido solicitado
o pagamento daquele foro

.àquele Francisco Correia To­

más, este opôs-se ao seu pa­
gamento nunca mais tendo

pago qualquer pensão enfi­

têutica, a partir dessa data.

Q:!le, a partir daquela data,
primeiro aquele Francisco
Correia Tomás, e depois os

Está no Mimo a exrposição [,tiineran'te
«AJlgaTIV,e Mar¡¡,villro'so», que, tntegrada
na carrnJp¡¡¡niha de promoção t·w-i'sHea .do

A;lgalWe, 'com o apodo da Secretaria de

ElStaJdo da Info·rma:ção e Tur,ismo e da

Ooonlssão Regional d'e Turismo do 4>1-
garwe, rtem vindo a Ciroular no Pais,
com assillUlilad-o êxito.
Instæladæ na. "CaTr:u8Jg'em' Branca»,

e:ste<v.e recentemente illO Porto, de onde
segu,i-u ,pairn. Braga,' Barcelos, Yia.na do
C!listelo, ei'o, 'A ¡pa.rti·r de Setlemibro, es­

,tará elm iElspan:ha, vísttando, além de
oUJtr-lllS eídades: Salamanca, Ávila., Ma_
drfd, . Toledo, Ciudad Real, S'evUha,
�olVa, Huelva e Baid¡¡,j'oo,

,

mesmo, passaram a possuir o

referido prédio em plena pro­
priedade, sem a menor oposi­
ção de quem quer que fosse,
posse que sempre exerceram

sem interrupção e ostensiva­

mente, com conhecimento de
toda a gente, sendo por isso
uma posse pacífica contínua e

pública, pelo que adquiriram o

domínio directo daquele pré­
dio, por prescrição 0]1 usuca­

pião, não tendo, todavia, dado
o modo da sua aquisição, do­
cumento que lhe permita fazer
a prova da mesma.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
20 de Julho de 1972

A Ajudante,

l\iaria Cecília G. Pargana

telefone

,

-

ALCOBAÇAZ€[ A marca que deFine uma fábrica

Uma fábricB, técnica e modernamente. apetrechada,
ao serviço do' seu bom gosto, construindo mobiliár�o'
próprio da nossa era: Estantes modeladas, salas de jantar
e' quartos de easal e juvenis, fabricados em madeiras
,exóticas e lacados em várias cores.

Com a nossa gama de móveis, robustos, elegantes
'e práticos,. também você pode possuIr uma casa dotada
dum luxuoso confo,rto.

Símbolo de garantia e qualidade
Adquira mobiliário ZEL nas $eguintes casas revende ...

doras no A L G'A RV E·
António José Gabriel - Largo 5 de Outubro: 14- LAGOA
António Pinheiro do Nascimento-R. Dr. Joaq. Telo, 13A-LAGOS
Arcanjo & Veiga, Lda.i--Av. da República, 6:-0LHÁO .

Armazéns Santos & Irmão, Lda.s-Rua João de Deus, 6-,-PORTIMÃO '.

Diamantino A. Paiva-R. Sebastião Teles, ô---FARO
Francisco M. Santos _. R. Dr. Virgílio Inglês, 90-FUSETA
Herculano Vicente Grosso -- VILA REAL DE SANTO ANTONIO
Horácio Pinto Gago-R. Frutuoso da Silva, 18 - LOULÉ
José Álvaro das Dores. Justino-R. Igreja, 21 - MONCHIQUE
José dos Santos Mourínho-i-R. Miguel Bombarda, 12-SILVES
Nobre &, Leote, Lda._JR. Alves Correia,' 38_;_ALBUFEIRA

. Reinaldo S. Madeira""':R. 28 de Maio, l-CASTRO MARIM
Vítor & Vítor-VILA REAL DE SANTO ANTÓ�IO

I
I

/.
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multiplique .

a sua riqDeza/lnforma�ão
A informacão é uma precioso fonte de recurso no economia de hoje.
Olivetti dá-Ihe'instrumentos poro multiplicá�la:
máquinas e sistemas poro notorrerío. recolho,
elaboracão, transmis$ão de dados de qualquer espécie.
Uma linho completo � e ainda mais: também softwqre,
também assistência técnico, -também
os nossos especialistas à suo dscoscóo

\

olivalli

... � :."'-",

'OLIVETTI PORTUGUESA, .S.A.R.L. _ SUCURSAL: Av. Cinco de Outubro, 204 -Tel. 23848 - FARO
. ,.
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A IvoluÇ8o tur(stic8 do Algarve I 8 prOxi­
ma 'DunstruçHo da ponta sobra o Guadiana

(Ocmclus(Jo da tmima pcii/ma)

as cidades do interior, romo Beja,
ll'lvora e 'Lisboa, parte desta añuên­
cia turística que extravaSa da PIrO­
víncía em onda crescente e ævassa­
Iadora, Dêem-nos uma boa estra­
da para Ldsboa, dêem-nos ao me­

nos uma boa estrada até Almodõ­
var e o panorama modílñcar-se-ã
totalmente. Poooam-nos Aímodõ­
var mais perto do aeroporto de
Faro ou da ¡fronteira de Vila Real
de ISanto António e assistiremos a

uma preferência do turismo pe¡las
regíões do Baixo AŒ'enitej'o, do Mto
AJentej() 'e até da 'capitai do País.
Não deixem fugir este movimento
para Espanha, mas aproveitem-no
no interesse nacional, 110 interesse
do nosso Pais. Façam convergfr
para o Norte o movimento turístico
que se ínteressa por conhecer ou­
tras terras, que gosta de vir para
o A,Lgarve, mas gostaria tamlbém
de aproveitar a estadía para vtsítar
outros centros do País.
Enquanto que para se chegar a

Almodôvar, há que 'cruzar 'centenas
de perigosas curvas com declives,
j'á hoje ultrapassadas nas modernas
via� de comunicação, que tornam
a VIagem num sacríñoío e suplíclo,
onde a morte esrpre1ta o mais há:bH

N.O 801 - 29-7-72
JORiNIAL DO ALGARVE

TRmUNAL JUDICIAL
-

lellRl �I nia 1811 di SaDio IDtIlD1a

Anúacio
Faz-se público que na Fa­

lência de MASON AND BAR-
'RY --' CONSTRUTORElS,DE
EMBARCAÇÕ:IDS, LIMITA­

DA, que teve sede em Vila
Real de Santo António, cor­

rem, éditos de OITO DIAS,
contados da publicação do
respectivo anúncio, notifican­
do os credores e aquela falida,
para no prazo de CINCO
DIAS posterior ao dos éditos,
pronunciarem-se sobre as con­

tas da gerência apresenta-·
das pelo administrador DR.
VA.LÉRIO BEXIGA GROU,
advogado, com escritório em

Fàro.

Vila Real de Santo António,
19-7-1972.

o ESlCTivão ne 'Direito,

a) João Luís Madalena
..

Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

condutor, dêem-se-ãie meios de
atingir Almodôvar sem curvas, de­
clives ou cruzamentos díñceís de
vencer e veremos como imediata­
mente este fluxO' turista começa a

iruflectir para o Cenbro do País,
sem precisar de se prolongar para
Esp8iIlha, 'como é desejo dos nossos

vizinihos.
Mais dia, menos dia, mais mês,

menos 'mês, mais ano, menos ano,
O' Estado tem de considerar esta
perspectíva, de modificar a E. N.
n.O 2, e!Iltl'e ,Mmodwar e Faro, Têm
de ser ali gastos muitos milhares
de coutos para pôr a estrada em

condições de atrair utentes, quer
vão do Mgarve para Lisboa quer
venham de Lisboa, Beja ou Í!ivora
para O' ALgarve.
Que se estude o que é mais ba­

'Tato, se a reparação, regularízação
e cortes de curvas de Faro a Al­
modôvar, ou a variante por Salir,
f.eita de novo, por via suave, sem

curvas. sem acidentes orográficos
e apenas 'CDm a 'construção de um

túnel, corno está previsto. Os cál­
culos estão !feitDS e ao Governo
competé diriJm:ir esta questão. Ou
reparação totaã, ou variants nova.

Mas, de qualquer modo o que não
pode deixar de ser tomado em 'con­
ta pelo Goiv'erno é que, se não acu­

di,r ern pressa, e em força I8i este
desíderato a Espanha contínua à

espreita e' à espera da ponte para
nos absorver os excedentes turís­

ti�s que, cadæ vez, são em maior
numero.

Se a væríante é menos onerosa

que a reparação, só DS cãrculos e

estímatívas já devidamente elabo­
rados na Junta Autónoma das Es­

tradas, o podem esclarecer, Quanto
a nós, achamos que o problema tem
é de ser ll'e'soillVlido ,e ll"àJpidamente.
Assim o impõem o nosso brio de
zona turísttca sem par no País, e o

prôprão interesse nacional.
Cada ano que passa, 'sem se to­

mar uma decisão, 'é um ano de pre­
juizo para DS interesses nacíonaís
e estes têm, por vezes, a sua altura
tempestiva, oportuna e conveníen­

te, que se não pode adiar e muito
menos perder.

R. P.

IORNAL DO ALGABVE
U�blJe em todo o Algarve.

L.agos
a) - Apartamento mobila­

do a 100 metros da praia, 2
terraços com vista para o mar.

b) - Grande rés-da-chão
com piso intermédio prepara­
do para centro comercial, si­
tuado junto à Praça do In­
fante e museu regional, local
de grande concentração tu­

rística, parque de estaciona­
mento e galeria coberta.
Trata o próprio na Rua do

Paiol, 25-2.° teléf. 62588 -

Lagos.

VENDEDOR
Máluioa� [�o�tru[ã� [ivil
Grande f.inna do ramo, com sede¡ em Lisboa, neoessãca, para
1:er baSe em:

P-ARO
REQUERE-SE:

- Habllitações mínimas 2.° ciclo Liceu ou equi­
valente

- Conheeímentos de Inglês
- Situação militar regularizada

- QFERECE-SE:

- Bom apoio técnico e formação, se necessário
� Ordenado base e comissões

- 13.° mês e subsídio de férias

Conhecimentos de francês, experiência profissio­
nal e/ou integração no meio da construção civil e

obras públicas são condições de preferência.
- Resposta a este Jornal ao n," 15684 indicando ex-

�. períêncía, idade, habílítações; referências e ordenado '

pretendido.
-

. , __

Notariado Português Justa asuiraçlo da aldeia

Cartório Notarial'do Conee,lho da Lagos di Odeleite: a instalaçlO
.

i •• • da um Posto de Socorras
A Cargo da Notãrfa Licenclada em Dlrelte

Palmira Amaral Seabra

Certifico para efeitos. de
publica-ção que por escritura

lavrada em dezassete de Ju­

lho de mil novecentos e seten­

ta e dois, no livro de notas

para escrituras diversas nú­

mero B-Cinquenta e Quatro de

folhas dezasseis verso .a fo­

lhas dezoito verso, deste Car­

tório, foi declarado que Fran­

cisca Augusta Correia, viúva,
natural da freguesia de Ben­

safrim, concelho de Lagos, re­
sidente habitualmente no sítio
da Fronteira, dita freguesia.
de Bensafrim, é dona, COIri
exclusão de outrem de um pré­
dio rústico, no sítio da Fron­

teira, freguesia de Bensafrim,
concelho de Lagos, que con­

fronta do norte, sul e poente
com Francisco de' Azevedo

Boto e do nascente com Ar­

mando Duarte dos Santos.

Está inscrito na matriz pre­
dial respectiva sob o artigo
número seiscentos e cinquen­
ta e nove, com o rendimento

colectável de duzentos e trinta

e um escudos, de que resulta o

valor matricial de quatro mil

seiscentos e vinte escudos.
Está omisso na Conserva­

tória do Registo Predial desta

comarca de Lagos.
,

Que este prédio herdou a

justificante de séu pai Augus­
to José, falecido no estado de

solteiro, natural da citada fre­

guesia de Bensafrim, onde re­

sidia no sítio da Fronteira, de

quem ela é filha única e ilegí­
tima.

O mencionado prédio veio
à posse do dito Augusto José;
em consequência de divisão de

prédio comum, feita com a avó
da justificante, Teresa Maria,
viúva, residente que foi no ci­
tado lugar

: da Fronteira, há­
mais de quarenta anos, e, da

qual não existe título, posse
essa que foi sempre exercida
em nome próprio, à vista de
toda a gente, sem a menor

oposição de quem quer que

fosse, desde o seu início, sem

qualquer interrupção, sendo

por isso uma posse pacifica e

contínua 'pública, pelo que o

prédio foi adjudicado por usu­

capião.
Que, portanto por falta de

título não lhe é possível com­
provar a aludida aquisição pe­
los meios normais.
É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.

Lagos, vinte de Julho de
mil novecentos e setenta e

dois.

Alu�o·se OU orren�o·se

A Ajudante do Cartório Notarial

Luísa Simões Costa

TINTAS cEXCELSIOlb

(Conolus/Jo da 1.· Ptlt1'Ml

elécitri;ca (esta há. poucos meses ali
itll'lliU!guI18tla) Ode!l!eLte continua a

pensae, e!IltI1é outras reaâízações, na
installação de um posto de sóeor­
ros, dirlj¡gido por pessoa competen­
te e- dis,poodo dos medícameœtos
indicados para os casos mais ur­

gentes.
Parece-noe Legitima a pretensão,

paritlillldo de aldeia tão populosa,
pelo que aqui a deixamos registada,
conñados em qUe não sem impos­
sível dar-lhe seguírrrento,

A meses, vivenda mobilada
com todo o recheio, boa para
5 ou 6 pessoas, na Praia dos
Três Irmãos - Alvor, com

uma -Iíndíssíma vista da Bafa
·qe Lagos.
Trata o próprio em Lisboa,

a partir das 20 horas, na Rua
Sousa Viterbo, 14-1.0 dt.o -

telefone 84 17 80 ou em Alvor
trata a senhora inglesa D.
Greta. Sun.dberg - Vivenda

Sundberg ou Vivenda Sereia.

Câm.ara Municipal
de Vila Real de Santo António

ANÚNCIO
Torna-se público que no dia 18 de Agosto de 1972, pelas

18 horas, na Sala das Sessões .desta Câmara Municipal, peran­
te a Câmara reunida, proceder-se-á à abertura de propostas
respeitantes ao concurso público da seguinte émpreitada:

Construção de um Pavilhão Gimno-desportivo em

Vila Real de Santo António

A base de licitação é de

O depósito provisório é de

2'491 603$10
62'290$10

\

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontra-se patente na Secretaria da Câmara Municipal, du­
rante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 4 de
Julho de 1972.

O Presídente da Câmara

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

I,

II

lo
II

esla e a escola do leu fuluro !
Já lá vai o tempo em que a enfermagem era consíderada como uma

actividade puramente altruista, sem estímulo de uma formação e

de uma remuneração justas e compensadoras.
. Hoje, na modema enfermagem, estuda-se e trabalha-se não apenas
por abnegação mas por gosto e com gosto.

. Eis algumas das vantagens que te oferece:
- Facilidades de alimentação e alojamento;
:.., Bolsas de estudo..

ENFERMAGEM�'UMA PROFISSÃO AO SERVIÇO DA SAÚDE

INSCRICÕES DE
15 DE AGOSTO A 15 DE SETEMBRO

- Escolha do futuro local de trabalho nas cidades ou na província,
através da expansão dos Centros de Saúde e dos Hospitais Re­

gionais;
- Escolas modernas e bem equipadas;
- Ordenados entre um mínimo de 3800$00 e um ·máximo de
6 500$00, acrescidos de 20% em caso de especialização .

Se tens mais de 16 anos e o 5� ano liceal, decide-te: a Enfermagem
responde às tuas legítimas ambições.

Informações em qualquer Escola de Enfermagem ou na

Direcção-Geral dos Hospitais
Av. da República, 34 - Lisboa , ,j

'"

i
'1

J/
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SecretAria

VENDA

CONTOS

Certifico, narrativamente,
para efeito de publicação que,
neste cartório e no livro de no-

APARTAMENTOS MOBILADOS
o ALGARVE

8 OS seus problemas
tura a um Mundo Novo, a uma Era

Nova, a uma Luta pela Felicidade
e Liberdade, lhes prejudica o equi­
líbrio o poder de controle e o pres­
tígio 'social. Ora é necessário des­
mascarar o obs,trucionismo, o obs­

curantis1!l-o, a anarquia oportunis­
ta, a mediocridade vaido'sa. E âos
textos de R. P., diga-se, ao longo
destes úUimos anos, podíamos ex­

trair passagens que redigidas em

relação a Loulé ilustrariam a si­
tuação algarvia. Outras passagens
porém, talvez já redigidas pela des­
confiança ou por um realismo ilu­

sório, não se ajustarão aos fins que
visamos, mas de qualquer modo
revelam uma experiencia que é de
respeitar.
A encerrar esta troca de impres­

sões queremos acrescentar ao nos­

So colaborador R. P, que até acei­
tamos uma das suas intuições: de
!dc-to não nos repugna nada, antes

I' pelo contrário, que o Teatro Profie­
sionœl seja uma extensão das acti­

___________________________________________ vidades do Oircuto Oultural do Al-
garve no futuro. Mas isso é uma

questão de «processo». Por agora
estamos a levantar o problema do'
Teatro sobre um fundo' social, cul­
tural e político que é o nOs80. As
aseociações populares vão aderindo;
que se forme então o movimento,
que Se prepare um encontro' de es­

critores e críticos, que o Teatro
movimente a Oultura.

O teatro está no sangue do al­
garvio. O seu folclore é isso.

Suges.ae:

Para umas FÉRIAS

ECONÓMICAS
utilize os nossos

excelentes

APARTAMENTOS
TURíSTICOS

PARA

DESDE

J.
180

Com experiência comercial ou vocação
para desempenha.r funções relevantes em or­

ganização de grande actividade.
Guarda-se sigile, se estiver empregada.
Resposta a este jornal ao n.O 15678.

(OonclV8(Jo dtJ 1." p�_)

Pimenta, SARL
só constrói em zonas de
grande valorização e desenvolvímento

INFORMAÇÕES:
Edificio Sede=-Queluz Av. António Enes, 25-:Telef. 952021/2
Li�boa - Pr. Marquês de Pombal, 15 - 'I'elef. 45843 - 47843

AGENTES EM TODO OPAlS

(OoncJw/Jo del t» 'IId¡¡Wwa) de pesquisa e experiência, um labo-
-

1
ratório natural óptimo para uma

Iações a um est�d? de sUlbd.esen- Uníversídade
'.

_ .. y<?L.\Ti!lll�!�_ � asñxía econômdca e
O estudo a:'l.!tê!üi�c-. da !>..istória�e..

Mcial., . dos probremas do Algarve aínda
T�da a eoonO'mla_ regtonal está está por iniciar. E Sem esse apro­

t�ôrrcamente nas maos d�s .que de- rundamento não 'Se poderá cons­

c�dem e podem !fazer decidir O' tu- truír uma teoria válida acerca de
nsmO';. alheiO's ao fen6m�nO' do en-

desenvolvírnento.
vel!heCl�entO' da popuíação (a ida-

O rendímento per capita é infe­
de média da população é bastant� ríor à média nacional e se as
elevada e no entantO' é o príncípal actuaãs tendências não se modífí­
reCUTSO' de todO'. O' A1garve�. carem ambos O'S índices contínua-
Uma população velha, s:u:ci?a-�e. rão dístaneíando-se nO', nituro, tan­
�. os 'ex�mplos de�e Sl.�JICld:O' sao to mais que o crescimento dO' Al­

evidentes. A Ifraca dmanuzaça? dos
garve é também mais Iento,

fa:ctO'r�s de cultura, A ��ner�lzada Pretendendo aquela tal teoria e

C?nf�� mental el o mtId� distan-
apenas coon os dados equwocos das

Cla�ento entre uma geraçao enve- estatístíeas oñcíaís, 'alguns algar­Inecída q?le a t?do o cust? pr�te�de víos alímentaram um sonho há
ma�t�r-se nO'. jogo _?as Influe�CIas tempos: o de a,tingir nívels de auto­
SOCIaIS e uma geraçao no,:a, Vl!1ma sulficiên:cia ,essencialmente distintos
de �ma preeípitação do dínamísmo

.
das outras regiões do Palis. O tu­

social, rn:a!1gmalil'iada e provocante, rísmo fo� ínicíaâmeœte concebído
Quem �? estes algarvios?

.

desWs tenno\S. Pena é que não ti-
.

Na reg¡.ao natural ?O Algarve v,essem suTgido 'entre nós a par deVIV'elll algora (�97�). maIS O'U me:n�s liter$Ü's e e'coa:wmistas, sociólogos
uns �6� 621 mlilVlduos (�uaTlo da Uteratura e 'sociólogO"s da eco­
Estatístrco de 1970) rerpar!ldO's p�r

. nOll11±a, Ip'al'a que aJO mell'lOJS lJYll(1és­
uma serrB; que a popul�çao ,conSl-

semoo estaJbelecer um para;l'elo de
dera maldita e :por um lltoral onde opiniões.

'

e�tá em formaçao urn:a �tensa SO'- 'El foi do pressentimentO' Ingénuo
cI�ade urbana sem P8iI'alelO' no dos .algarv'ios que todos os que 'ex-

_

PalS.
'. .

. _ plo.-raram indervidamenie a nossa
<El em 1986, segund<? as_prewsoes Natureza 3e apro'V'edtaJram: à re­do G. E. P. �'. ID., �,erao no Al- giãO' algawia podia ,efectivame!l1te,

garve, 262 filiI mdIVIduO's,. para os
apesar da esc'assez die certO's. re­

quais se tem que garantIr rpostO's cursoiS na;turais O'ferecer 'oon'diçõesde tralba:!�o n?ma alt?ra em q'l1le O' ,de partida :f)av�ráveis rp8iI'a gara;n­sector prlm�t:l� experImentará uma til' a via;biHdade de um programaquebra deflIlitlV� -de �p�ego, se masdaradO' de delsenvolvimento ten­
b.em �ue � sUa dlversifwaqao. e ra- dente a sup-eTar 'a ,cris'e tradi'cional,ol<mailll'JaçaO, IPO'�� Icoo!mbtl1r �a- mas que nO' fundo não tem passa­
Il'a. quebra de [tmipQ�açoes :reglo- do dos jogO's de .dapital.nms e em certo sentidO' par,a �up�- A si'tuação aIgaVV'ia actua:! é porrar a actua:! crise de 'cO'I?-petItIv�- tU(lO istO' graNe.
dadJed?s preduto� alg3;l'VlOS desti- O ,f'antasma dO' despOlVO'amentonadO's a. �xportaçaO'. . progressi'vO' da degradaçãO' abso-
O dé!f,rclt dos pO'stos de tra;bal:ho futa, da désBlgreg1ação sO'cial cO'n­

poderá em parte ser iI'�sol'Vid�!\e- traiSta <COlIn a rpMsageim e ,com a
cO'rrendo a eSSe r�médiO' santlThh�, dinamil'JaçãO' oobanfstica. E:sse pro­a e�sa treuca máx�ma que O's botI- blema paiva 'sobre O' Algarve.cários O'utrora uS3JvaI?- 'em casO' _?e- iE não pO'deria SeT ,3Jf1astado?

:esperadO' e qu�. � o JO'gar as maos æJnquanto as p:ref'erências off'cialsO' s�ctO'r terCIarIO'. De factO' este [,alVO'recel'lem um turismO' intema­sectO'r p?derá O'lferelcer uma parte cional sel1eccionado e não se aten­
su'bstanc�al da. orerta de tra:balho der a:os cultivos agricO'las de alto
neaessáno :8JSsnn que as aJctIvida-
des comerciais e de serrviçO's encon­
trem nas instituições naciO'nais do
futurO', 'cO'ndições faIVO'ráJveis para
continuar o ,seU desenvoLvimento e
desde que <S1e regulem as activida­
des turísti'cas no fitO' de. prodUZir
O' maiO'r 'benefíiC'io para O conju�to
da �egião.

'

<El ,quem são então 'esses aLgar­
vios, nascidos dO' útero da esperan­
ça ;comO' tO'dos O'S homens nascem?
O al!garviO' é um indivíduO' com­

plexo.
, Moreno.
Diferenças tipol'ógicas 'de terra,

'

para terra.
Mito e crença fundidos.
Um úni'co 'sentimento pO'rém de

baJrlaJVento a sotavento e por toda
a sert'a: o d�S3JprO'veitamento dos
portos, a segregação da economia
alentejana, desaprO'v,eitamentO' das

mina;s, miá utiLização do sO'lo útil,
gra'ViJIssimO's erros na' pesca, explo­
ração anti-mciOlIlal dO', ail'II:esanato
desorganização das pequenaS in�
dú:Btrias tradicionais (calçadO', me�
t'aIS, madeiras ... ).

.

O eMma,. o ar, o céu, já tod'a a
gente S3Jbe O' qUe é. O estômago é
qUie nãO'. Dit....se-ia: O' AlgaJI"Ve é'
uma Ulla que errou. .A!costou ao

continente e quem sofre rio embate
tem que Ifugir. O alg<a;rvio é 'um

ern;i>gr3lllte. VlISC'el'labnrerute. Po;r issO'
nem to'dos os ooga;rviolS peI1'Sl1m da
meSlllla; manei'ra em relação à sua
terra. Nem todos pensam 'como
JO'ão Lúcio que O' .Alliganne ê uma

«aromática ,terra, onde a asa dO'
venlto, / em vez de ser de ferro ê
branda como os beijos ... »,.

. •

Visoeralmen:te autónomO' o algar­
vio tem visto a sua teI':rla sempre
em oontrO'Vérsia e ao mesm'O tem�
po isO'lada do Pais. .

,As singULaridades hUmanas, geo­
gráficas e <económj;cas do .A:l>garV'e'
fazem' então dO' estUdO' das suas

pbssi!bil1dades 'de· desenvoLvimento
uma experiência die �elev¡mte inte­
resse. :m nesse sentidO' que· se pode
faJar dO' AlgBlrve eomo um campO'

Justificação
Cartório Notarial/de Lago. - Algarve

A cargo da Matária Catarina Maria dI Sousa Valenta

valor, à pesca ,e seus produtos derí­
vados e ao suosoío, anquanto O'S

portos não se animarem em esbrita
r::oi!:all:>OC'a.çãü 'COJ:!l.L. a-eco'llom1a.- aíen­
tejana, dificilmente 'O fantasma se­

rá 3Jf1a;stadlO. A qualífícação meta­
fõricarmenta exagerada de um AI­
gaawe-jardím ou de um Algarve­
-paraíso, é portadora die um virus
que transrormou 'O chão a:1gaVV'iO'
num bem especulætívo e enquanto
este ehão não cumprtr a sua função
socíaã, O' ¡fantasma não se afastaeá,
Pots ê nesta sãtuação que cons­

tatamos uma rverdade amarga: a

queixa geral des MUlIli'()ípios da sua

escaessz de recursos financeiros e

humanos corno prtnoípal causa de
atraso,
iE não será, evidentemente pela

capaeídads económica da região ou

pelos seus pressupostos demogrãñ­
cos, que uma Uníversídade se jus­
tíñca no Alganve, PeŒ' aquelas ra­

zões apen!!lis poderíamos defiender
a cri'ação do Ensino Politê1cniC'0
(aceitando a definição inserta, na
Refonna dio Eill'sinO' em que o actual
GoVerno está empenfl'ad('). ,

,AiS razões da U!nÍ'\lIersddade' são
diferentes: assentam em f'll!Ildamen­
too es/t'rlitrumente científilcOIS S1Ócio­
�cullturais, que põem em I(l�sa to'­
da a ,estrutura uni'V'ersitária do
PMS. Uma Uni'Vers!Íldad'e nO' Alg¡:tr­
ve Iseria um b!em para 'O Pai's, e

nãO' um bem regiooai emOicilOlIlal­
mente 'cO'll.seguido. É isSIO que va­

mos tent'ar prorvar 'a;o IO'ngO' deste
ætUldo.
E ma'is tentaremos prO'var: que

só uma R'eforn1!a da Universidade
na extlensãJo históri1ca da RelfO'rma
de 1911, e nãO' ICOmo mJera expor­
taçãO' dos vi'cios universitários cen­

sentidos da macrO'ced.'alia p'am. a pe­
ruería, poderá atender rus razões

ci'en'tiificalS, sociO'l6g'Ícas, culturaIs
de uma UniveI'sidaJde illO Algarve.
(Oonti'll!Ua)

tas para escrituras diversas

B-TRINTA E DOIS, de folhas
63 verso a folhas 66Jse' enCON­
tra exarada uma escritura de

justificação notarial, outorga­
da em 14 do corrente, na qual
a sociedade anónima de res­

ponsabilidade limitada «AL­

GARVESOL -, EMPREEN­

DIMENTOS TURíSTICOS, S.
I • T> T

.
. .:1_. � ...... '"D��i-

TINTAS «EXCELS-I-O-R-»-' �ã�' ��» �����
..

;c�;;¡b�¡c�a�

LOCAIS DB CONSTRUÇÃO,,- LlSBOA- AMADORA - REBOLEaRA

CASCÁIS - PAÇO DE ARCOS � COIMBRA = PORTO � LUAMDA

INTRODUCÃO
, " .

SURDOS
DO

ALGARVE

NãO' grite mats, já tenho
um S'O'lllO'tonet

Ê já no dia 4 de Agosto, Quinta-Feira, que se encon­

tra no Algarve a Directora e Técnico da Casa Sonotone,
para procederem a exames' auditivos e demonstrações
que são gratuitas e sem qualquer compromisso:

Apresentam as últimas novidades em aparelhos au­

ditivos, prestam assistência técnica a todos os aparelhos
sejam ou não vendidos por nós, de qualquer marca ou de

qualquer casa.
DiA. 4 DE AGOSTO, QUINTA-FEIRA

FARO - FARMÁCIA BATISTA - DAS 9 às 11 Horas
,

LAGOS - FARMACIA SILVA - DAS 12 às 13 Horas

(do estudo inédito de· Oar­
los Albino «Universidade e

Natur�»)

BARTOLOMEU DE MESSINES - FARMÁCIA:
VARGAS MOGO - DAS 15 às 17 Horas

Não deixem de nos visitar. Desde já um grande Obrigado.
Em Lisboa, Poço do Bon:atém, 33 s/L·
No Porto, Praça da Batalha, 92-1.°.
Em Luanda, Rua Ant.o Enes, 42-2,0, Apart. 26.

S.

TINTAS «EXCELSIOR»

'��tI�ai]Ut]r:'. (_FRGC�
MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA ., I
MÁQUINAS DE LAVAR LOICA RÃQIOS'TELEVISORES'GRAVADORES'GIRA-DISCOS, FOGÕES E FRIGORIFICOS

FARO' PORTIMÃO' ALBUFEIRA' OLHÃO' TAVIRA, V.REAL DE SANTO ANTO'NIO

13, 2.0, se declara, com exclu­

são de outrem, dona e legítima
PQs§lli99xa_dQ _s,egg!fl_1:e_ 2!'.é- _

dio: rústico, constituido por
uma courela de terreno areno-

so e de semear com figueiras,
no sítio, dos Cavacos, fregue-
sia de Quarteira, concelho de

Loulé, a confrontar do norte
com Rosalina da Conceição,
viúva; nascente e sul, com o

caminho; do
'

poente com João
da Silva Pinto; inscrito na

respectiva .. mat:dz,em'l'lüme·da· .. ·""· .. ,,,,··,,·

referida sociedade sob o arti-

go 1500, com o valor matri-
cial de 3 240$00. Descrito na

.
Conservatória do Registo Pre�
dial de Loulé sob o número
34899, a folhas 43 verso do
livro B-89.
Que uma terça parte deste

prédio pertence à sociedade
«ALGARVESOL» por a haver

comprado a Ilídio Carvalho
Botta e mulher, Prazeres da
Luz Carvalho Botta. Que, por
sua vez, todo aquele prédio
pertencia a llídio Carvalho
Botta e mulher (1/3) a Nigel
Herbert Peck (1/3); a Jean

Lindsay Ballard (1/6) e a

Reginal Marmaduke Ballard
(1/6) , por o haverem compra­
do, naquelas proporções� a Ja­
cinto Renda Viegas e rnulheT,
Ilda da 'Conceição. Que por
sua vez, aqueles Jacinto Ren­

da Viegas e llmlher, eram do­

nos do mesmo prédio por lhes

ter sido adjudicado na parti­
lha amigável e não reduzida a

escritura pública, efectuada.
em 1922, por óbito d� sua mãe,
e sogra Maria Teresa Renda

ou Teresa Renda, casada que
foi com -Manuel Viegas, resi­
dentes no sítio dos Cavacos­

-Quarteira. - Que a partir
daquela data de 1922, primei­
ro aqueles Jacinto Renda Vie­

gas e mulher e depois Os seus

referidos sucessores, sempre
possuíram o referido prédio,
sem a menor oposição de que

quem quer que fosse,. posse
que sempre exerceram sem in­

terrupção e ostensivamente,
com conhecimento de toda a

gente, sendo, por isso, uma

posse padfica, contínua e pú­
blica, pelo que o adqu�riram
também por usucapiãci., não

tendo, todavia, dados os mo­

dos da sua aquisição, docu­

mentos que lhes permitam fa­

zer a prova do seu direito de

propriedade sobre o mesmo

prédio.
Está conforme.
Cartório Notarial de Lagoa,

20 de Julho de 1972.

A Ajudante,

M. Cecília G. Pargana

1.' andar, mobilaAlo, com cin­
co assoalhadas e dois quartos
de banho,. esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Setembro e seguintes em Vila
Real de Santo António. Diri­

gir a este jornal ao n.' 8920.
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elRIIllI tie "A'" Cartório Notarial

Apartamento mobilado, na

Estrada de Alvor, 24-1.° Esq.
em Portimão, com 3 quar­
tos, 2 marquises, 2 casas de

banho, casa de jantar e sala
comum, com todos os electro­
domésticos, de preferência ao

ano.

A renovação dos que governam

quase sempre resulta

Tá,lvez porque a missão .de governar
é íngrata e cansætíva, a renovação dos
que governam, regra geral resulta.
;Veja-se o caso de Lagos, adoemecída

durante alguns anos e que com a reno­
vação dos que governam vaí despertan­
do para melhor.
Demos muito pelo «ohefe» e pouco

pelo. esubohere», mas o certo é que
unidos 'Da mesma comunhão de ideias
tendentes ao ·bem colectivo, as coisas
vão-se proeessando não como seria para
desejar, mas de harmonia. com as pos­
síbídídades do MU'llicipio. Sente-se uma

atmosrera maís ,respirálvel que todos
beneficia. Os cla.mores não cessam, é
certo, mas æpontando o muito que se

tem feito em relação à ourta ,perma,nên­
cia dos que actualmente presídem, os

ruidos abaJ'am-se e fica a esperança em

melhores dias. Vamos, pois, colaboran­
do ·para que os nossos chefes, sentindo­
-se apoiados, possam tazer valer direi­
tos j'umto dos qua supertorments _diri­
gem ,para que Lagos venha. a ocupar a

posição IlJ que ,tem jrus.

Vão ter água os moradores
do Chinicato

Que mais ¡faz quem quer que quem
pode, vem demonstran:do a actual Câ­
mara. Desde há muito que os morado­
res do Ohín ícæto se víarn � apuros
para conseguãr água, pOis a do poço
que existia para se abastecerem, e a

que o aguadeíro transpor-tava, tornava­
-se insuq'icieIlJte 'Para as necessidades
mais .prementes. O poço, de 1)rQIPriedade
prdvada, deixou de d'oI"llecer, e o agua­
deiro foi chamado à presença de Deus.
Lmpunham_se medidas, e a Câmara to­
mou-as, a 'pedido de atgumas pessoas
ínteressadas.

O ¡plano defini-t1vo, já aprovado, não
pode ser executado de mrn momento
para o outro, e a conduta ,provisória
vai custar verba apr-oximada a 80 'con­
tos. Os marcos iiontenário's eurg írão
para cem fagos, OU maís, se abastece­
rem, competíndo poís aos respectivos
chefes de familia corresponderem ao

gesto da Câmara. eontrrbuíndo com

pelo menos 1$00 por ilia ¡para compensa­
ção da despesa agora feita, pOis temos
conhecímento de que ched'es havia que
gastavam a,proximædamente 100$00 por
mês 1)ara um æbastecímento insufi­
ciente.

A distribuição de prémios do
concurso de pesca do Sport

Lagos e Benfica

/

Decorreu com 'solenidade dnvulgar no

nosso meio, a d istr-íbuiçãn de prémios
do concurso de pesca desportiva que o

Sport Lagos e Benfica efectuou no do­
mingo. Pouco depois das 22 horas viam­
-se no palco da sala de espectáculos do
clube, os sr s, presídents e víee-presí­
dente da -Câmara Municipal, dois di­
rectores ·e, ¡exvostos com arte, os 44 .pré­
mtos od'el'tados por entildades od'iciais e

particulares.
Os directores perante aquelas énti­

dades e muitos sócios deram conta das
diligências efectuadas e do apoio rece­

bido e .lastimaram que &penas se ·tives­
sem inscrito 24 ,pessoas. procedendo-se
seguidamente à diJStlrihuição dos pré­
m�os, que não foram llJ�ém de 31, por
nàlo .ter havido c()l!1:Correntes para os

l1estantes 13.
O sr. presid'enJte da Câmara d1rlgiu

no final, da d·istri'buição. pallliWas de
estimulo à direcção, afiI'llTIando q'ue ·se

congratUlla>va ,peLo acto e que não hav·ia
razão para desanimar porque se 'este
ano surgiram 24 concorrentæ, para o

a;no ,podem SlUI'g.ir mais e que d;n,teres­
¡¡¡¡¡ndo a Lagos liiS aotilv.idad'es despor­
tivas não regatearia a sua colaboração
para que o cLube fosse mais além.
Quando 'lhe dissemos da 'noS'Ba satis­

fação .pela sua presença, retorquiu que
cOJIlJpareceria sem¡pre que possivel aos

actos para qU{l fOsse cOlllvidado, visto
ser,lhe ,graJto comunicar com a popu­
laçàlo.
Pedem-nos os dire¢1:ores .para tornar

públiO{) q'ue OIl concorrentes José do
Oerro e Américo Lopes Gonçalves, Ins­
critos pelo Clube IDsperanœ desístíram
do concurso por próximo 'do pesqueiro
em que se encontravam ter ocorrido act­
dente com ¡pessoa que ¡prat'icava pesca
SUlbmarina e entenderem mudto louva­
veE€Œlte qUe em ¡pr.imeko lugar estava
salvar uma vida, o que Infelizmente
lIlão consegudram, pois o sínístrado não
chegou vwo &o fim do dia, apesar dos
esforços e boSt vontade de quantos
a.cUJdira.m.

.

Mais uma noite de bom cinema
no Sport Lagos e Benfica

Graças a colæboracão entre a Nautex
e o Sport Lagos e Benfica, realíaou-se
na sala deste últímo, mais uma sessão
de oom cinema, com q'ilmes escolhidos
q'ue a F·. N. A. T. vem facilitando.
SentiŒnos que ·sejam poucas as pessoas

a æproveítar de ,tais sessões, pelo que
ousamos advogar que o clube avise os

sócios. 1nolusive por meio de cartazes
nos localis de maís a:DlIUência de pübltco,
sabre 'O día e hora das exíbícões,

Lagoa
A Gargo da Notária Catlrina
Maria de Slusa Valente

de

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura

de 11 do corrente, lavrada nes­

te cartório e exarada de fo­

lhas 50 a folhas 51, no livro de

notas para escrituras diversas
B-TRIl'l"TA E DOIS, foi ou­

torgada uma escritura de ha­

bilitação de herdeiros por óbi­

to de Francisco da Conceição
Nunes, solteiro, natural desta

freguesia e concelho de La­

goa, falecido no dia 13 de De­

zembro de 1971, em Vila Ca­

bral, Moçambique, onde tinha

residência habitual.
Mais certifico que, na refe­

rida escritura foram declara­
dos únicos herdeiros do fa­

lecido seus pais, Sebastião

Gonçalves Nunes Júnior e Te­

resa da Conceição; casados no

regime de comunhão geral de­
bens, ele natural da freguesia
e concelho de Lagoa e ela da

freguesia e concelho de Silves,
com residência habitual em

Cumeada, Silves.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
21 de Julho de 1972.

«Não se deixem influenciar
pelo Písearreta»

A PTOIPÓSito das !nossa.s OOllJmada" no

sentído de al,go se faoor que IlOUIPe os

que nos vísítam a díssabores, inclusive
o de caírem em buracos que a .ausêncía
Ide vigilância Il10s locæíe preferidos pelos
'turistas, foo manter por longos perto­
Idos, surgem, de pessoas que a socíe­
dade coneídera, observacões coroo esta:'
xnão se deixem ínüuencíar pelo Pis­
carreta», Como nunca ,pretendem'Os in­
Ifluemciar quem quer que rosse, e apenas
nos mOIVe 'O desejo de despertar os que,
merg"lllhados em sono profundo, des­
curam das missões que lhes estão con­

fiadas, desdenhallld.o muitas vezes dos
que, como nós, procuram. ser úteis à
colectívídade, 'Ousamos advogae mais
espírbto de colaboração entre poderosos
e hIUIlTIiildes, para que estes, sentindo-se
apoiados por aqueles, reaLizem obra ,útil
e duradoíra,

. O «1)0080, quero e mando» deve s,eœ'
:banido em qualqlu'er sector social, ca­

'bend'o aos maís poderosos pelas posi­
ções que desfuutam, dar ao semelhante
'O exemplo de amor ao trab!lJ1ho e do
cullTIŒJlI'iIlTIenw do dever,

Os Serviços Municipalizados
actuam na limpeza das praias
Graças à acção do,s Serviços M.unici-

palíaados, no último fim de semana já
!tinha melhorado 'O aspecto da praia For­
mosa ('vul,go, KIa Batata), a que 'nos refe­
rim()S no número anterior. Conhecedo­
res, agora, d,e que tais servi.;:os podem
mteeferdr no IlISSUll1to 'e desta vea; o fi­
zeram com ·boa vontade de dirigentes e

dirigidos, ousamos defender que a Co­
missão R,e,g!onal de TuriBmQ patrocine,
iIDipulsione mesmo, todas as .lniciativas
que ,tendam a conservar fim¡pas as
praias do Algllll'Ve, que, em perfodos
de mar agiotado estão, em parte, sudei_
'tas a fiear ·inundadas de iUmos, os
quais com a acção do sol, se d.eterio­
rwm, dando aos locais onde se acUrolU·1am
�to de monturei.ras.

O teatro e a afluência do público
Por ,reconihecermos honrosa para La­

gOS a :preferência da Com¡paIJJhia Rafael
de OHveira !para lIiS suas actuações na

época de V,erão que P&SSa, prometeu o
·si·gn&tário a si mesmo não faltar a qUllil­
quer estreia. iDirectameilite não comu­
nicou com q-ualquer Idos elementos da
com1)allihia, .que decerto sentem 'O desin­
t�resse dos jovens e dills pessOOiS con­
Sideradas mais .oultas nO' meio pois
ailllda não constatámos uma CIlJS8 'de ·10-
tação ¡œgotada. .a¡p¡esa¡r d'e 'O preço das
en;tlra.dllis não lor a.lém de metade dos
pil"!litiCllidoa ¡por companhillJs que ultima­
mente se !têm exilbido no Gine-Teako
Im¡pério.
Para ,hoje e aman!hã estA anunciada. a

peça «Rosa do Adro».
Teremos a dHa de ali ver a camada

jOlV.em e a élLte de Lagos?
Joaqwim de Sousa Piscarreta

A Ajudante,

rIaI'ia Cecilia G. Pargana

Te,rreno
Situado em Brancanes-Pe­

chão (Conc. de Olhão), &,200
m. da ,Estrada de Pechão e do
Bairro Marechal Carmona,
com a área de 5 000'm/2, com
arvoredo (pinheiros), vende­
-se

.

ao preço de Esc. 25$00 ca�

da metro.
Informa-se pelo Tel. 73082

dill Olhão..

Justificação Utnda
Cartório Notarial de Lagoa Algarve

A cargo da Motária Catarina Maria de. Sousa Valente

tiva vila, se declaram donos e

legítimos ,possuIdores, com

exclusão de outrém, de um

prédio urbano, sito no Largo
5 de Outubro, na vila, fregue­
sia e concelho de Lagoa, com­
'posto de casas. térreas com

quatro divisões; '. a- confrontaI:
do norte, sul e poente com

José Alberto e 40 nascente

com João Diogo.-Inscrito na

matriz predial respectiva em

nome do justificante marido,
sob o artigo 348, com o rendi­

mento colectável de 303$00 e

o valor matricial de 6060$00.
Não descrito na Conservató­
ria do 'Registo Predial de Sil­

ves. Que este prédio. o adqui­
riu a justificante mulher. no

estado de soltei,ra. por compra
meramente verbal, pelo preço
de vinte e cinco mil réis, no ·œ.. ICiS �

Certifico, narrativamente,
para efeito de publicação, que
neste cartório notarial e no li­

vro de'notas para escrituras

diversas A-33, de folhas 51

verso a folhas 53 so encontra

exarada uma escritura de jus-
/ tificação notarjal, outorgada
em 14 .. do corrente, na qual
Tiago das Neves e mulher

Ana da Encarnação Camari­

nhç¡" naturais desta freguesia
e concelho de Lagoa, onde têm
residência habittlal na--respec=

Vendem"se quatro prédios
na Rua Infante D. Henri­
que, de Faro, com os nú­
meros 106 a 114 e um terreno

adjacente, com 'cerca de 230
metros quadrados; '. Recebe
propostas em carta D. Júlia
Correia de Oliveira, Praia da
Luz, Lagos. Reservado o di­
reito de entrega.

ENTREGAS IMEDIATAS

LlVRAISONS IMMEDIATES

AVAILABLE IMMEDIATELY

FERTIG AB LAGER

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 109 • TEL. 23005 • FARO

�
i

"

MOLAS FLEXlvEIS, LDA.
Apartado 61 - S. João da Madeira

ano de 1910, a Maria Inácia

Carapuça, viúva, natural e re­

sidente nesta vila de Lagoa.
- Que por falta do título de
compra e venda não têm eles,

.
justificantes, possibilidades de

comprovar, pelos meios nor­

mais, a aquisição deste prédio.

Está conforme.

Cartórto Notarial de Lagoa,
20 de Julho de 1972.

Frigoríficos
Marca «Sibir» a gás.
Marca «Electrolux» a pe�

tróleo (usado) tamanho mé­
dio.
Vende Rádio Farense -

Rua de Santo António, 58-60
-FARO.

Maria Cecília G. Pargana

Aluga-se
Vende·se
Horta com 1& 000 m2 jun­

to à E. N.125.
Tratar com Herdeiros de

Joaquim António de Lima.
Estômbar.

'VENDE-SE
Casco e motor da traineira CóRDOBA, comp. f. a f.

17,70 m. motor Baudouin 150 BP.
Casco e motor do acostado CALÃBRIA, comp. f. a f.

12,99 m. motor Baudouin 75 HP.
óptimos para barcos de turismo.
Trata Empresa de Pesca Ribamal', Lda., Avenida D.

Afonso Henriques - Portimão.
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Uma sugeltio e um .pelo do Aniceto"
sobre a praia das Cabanal

QUANDO se exerce est" m48s(lo de
naturesa e resultados, tao imprevi­

.rlveís que é a de escrever «alguma cai-
8ID para G ImlPren8a, mu�tas 'veses se é'
abordado POir inúmeros amigos QU .rlm­
pies conhecidos, com (})8 suas ,SUgc8tões
e ideWs. as quais, segundo eles, tem
esta QU aquela vantagllm, este ou flque­
le 'interesse geral.'
Olaro que, no meio desses alvitres, há'

mmtos sobre oe qWails já teremos escri­
to, outras em que se m01Jem ap.enas
interesses particuZares e QUtros ainda
respeitando a 1l88U'llAtoS em qu" não que­

rlhnQs «bwZin.
Deste modo, achetIJ muito váUda a car­

ta que me escreveu o ann�go Aniceto,
que aqWl. esteve a passar vinte dias do
moerto mes âe Julho. (J assunto pll'in­
clIpal é o da praia de CQibanas e, como

prometeramos em anterior «Espaço»,
referir Glgumas ãa« suas necessidades
aqui fwa " 'teleta integral do me'u ami­
go, que serve à jus.ta para OOupar, com

justi/1ica(lo interess", a nossa cOhvn-a de
hoje.

'

R€lgres'saido ao 'ÍIl'!IibaLho Idepois de aâ­

g'IUIIIB d,ias [passados no nosso maravilho­
so A!lgan:we, venho a!l'I'ad,ecer_te all ama­

bHwa.ld:es que d,i;;jp'etnsa¡ste cá ao rapao:
e à fam·l;1la, dil.lirlmte a nossa estaldia.
iPIl:ssámos IU!!I;s bellos dias, �esar de

o rtem¡po Iter ¡feito a 1)8il'tlda de não cola­
borar. Co!ntiJnuo a gostar muito Ida praia
da .ilJha de Tlwira, IID8ls quase nem, a

.

frequentáJmós, !lOmo viste, ŒJ'€Ila til/Iota d'e

cQlI1Teni'entesl Ihorários, de 'bwrcOiS capa­
zes e Ide ,boos atenções 'il'ffi'a CO!Ill os-oas­
sa.geiro$,

_
qlll!e são, aJfdl�lI1J1" os ipag'lmtes.

C8J1ctrla ,tu qUill no .primeiro domingo
que 11.1 ,IlfI¡Ssei, quIs !!'egreSiSar a' casa­
cerca das aa e OO. Tmha calido na asnei­
ra de ir à i,1Jla;... C�egu,i estar no

cais ipara �b8JI'!que,- Cerea '<l8lS 18 1l0Cas;
poi-s œ.bes a qlll!e horas 'p¡i!ssei e cIh'egu'ei
às ,Qua;t:ro kguas'? às 15 ihorns, !lem al-'
moço Q d,e!JYoo,s de duas hocas eX3JSIP'e­
rantes no cais, com \\'101, calor, cria;n!:8ls
Inqu,l!etaiS a IbeNar, mães adnJda mais
inquleœs e !todos, rtO'dl)s, Qlue, nem uns

<:iPerus�

J:>etpois disso, ,v,i!!'ei-m:ne p-ara a !praia
de C8JbMlas. TiJnIham�e dHo que, sem
se comiparar com a doil: dæha, selwia me�
nl)S mal. iDe tfabto, Q acesso é mails rn­
'Piid�, maIS ,tem Ulmll/s ded'lxliiênci8JS que,
cOm, tolda a if!l'alllqueza, p-oId:Jam ser ba­
nidas. œm cOlDito->te, 'Pois agora tenho
tempo:
Na Co-nceição, já :na, estTada pam Ca­

bMlII!S, QS caa:rQS :nm;l conseg1UJiam passar.
DU!rante toldo o tempo ali 'Be mantinlham,
num dos '!aldos, 1:'I'Ols ou .tTês mOOlJtes de

�Ia e elIlltulJho, ao ·qllltJo parece pœ-ove­
!l1Il'entes die - O/b!!'as decoilTente:s. Pots
os IlIiOIl!œ,g vão caflllldo !para a estraida e
a nesga já mal dá !para Ym carro, que
tem de sala- da ;parte alcatroOO8l. C'omo
normllJlmEmite estão estaciQllladl)s vários
C8.l'!l'QS, transfOI'llIla-s-e o traJecto at� à
pasS8Jgem Ide n�vel, como que numa
gÍŒIICana. ;A iPltssagem Ide ntVJeil I{:a¡m'bém
é mudto estreita e Clheda d'e peldras, que
tornam maj¡il d'Í-ficH a sua t.ram.sposição.
Mas lP8JI1OOe qUie esitão a !l'e>Pllirá-ia, p.ois
vimos aLi -várias væes, uma. ¡brig-aida lie
trablliLha.ldores Ida O. iP" !Polde 'ser que
saia WLgtl!ma cois&
A estrada 8Jté à !POIVoo.ção Ide 'CabMlas

é estrettlSSlma, de 1JIlso mUJIrto dr.reiu"
lar e, com .0 morv·imento caJda ;vez maiO!!'
que aill se 'Verlfiœm!., à medida qUe la­
mos entmllldo pelo Verão, ,toma.va�se
bastante perigl)Ba a oimulaçã& e prin­
ciJpa:1mieillite o CI'IU·Z'amenito Ide -VeiClUllos.
!Mas o ,pior de

_
tudo, é a ,ligação de

C8Ibrunas com a. !praia. Os escassos qu.i_
nh�tos i!Il!eltros não >Ião !PrAtJlcamente
estrada, �o a.real em que, há uns qua­
tTo anOB, segundo SO!UJbe, hBlVia sid'o
feita 'UJrna «caixa» iprQllllisóTia em pedra,
com Œ8J1'IgIU!ra 8LlI1'iciente !pMa um veiculo,
ou !P�UOo mais. Ali, os carros ta.rtam-

r
-se ille <dançan polis a. wreia aJd:e!IIl!sa-se
de an·o [lara. ano sOibre o troço CO'llS­
trulido, o qllUlJI, pri:tIcBJllle'!llte. :lá se não
ooOO�.

I

IA pequ'€IIla rotool:'la existente à em.tra­
da dQ areal, 'também é muLto :estreIta e,
não 'seruIo ded'endllda a: 'barretra so'b!!'e 8.

praia, esta. val-se t¡ilbO!!'oando cad<L vez

mais e há-de clhegar a altura em que
,não será !possi.vel coloCl8.r llili as viatu-
ras �u dar 'sim:plesmente a voLta.
Nease �ocal, 'viml)S urn !portão 'feLto em

canas, tornando h:n¡p!!'8Itlcâvel o acesso

a 'lim terreno qUe fica. ,sobre a praia.
O teI'll'eno é il)<3;:nt1C!U!18Il' e ali, segundo
penso, reserlVa-se zona de eS!IJ-Ianada
pa,ra o Eumtel Ide TaN,ira, CO!Ill escada­
ria 1!00bre a ip'raJia, veldações, !lJI'8JIne (não
é faripado. ,vá lá!) .. Essa vedação e essa

resel'iva \paJreCeram-me, !P-Or um lado,
justas, !por se tratar de terreno parti­
cular. iMas !pO!!' {)IUtro lado, tendo em

v�sta as dlsWmcias que s.s' a1l!toridades

sires

Aniceto

Aqui fwa a carta e a o<p-£nião do ami­

{lO Aniceto. COima ela nao dijere, mesmo

nada, dlliquilo qu¿ sobre o as8unto ha-'

ví,,'!Itos pensado f1;izeT, fœ:emas nossas

as suas iKllfJ/l)ras e as suas recomenda­

ções. Apenas uma dVerença. Ele 'd'iz

que pMa o GnO quer vl)Uar e encontrar

as falhas já resolviJdas. pois nós que_

ríamos Itt voltar ,amanh,(j e gostarian:ws
de encontrar, se niJo resol1li'àas, pelo
menos encarada a resàluçao dos prol?le­
mas � pequenos como � bem de ver -

da prCllia das Cabanas, numa valoriza­
Çao do concelho que ,to'!los desejamos e

as fltntMa;des citadas, além. de oUitras,
nao deilCara., por c6Tto de atender,
como é seu 'miBier.

�

'LuIs iM. HO!!'ta

Vende-se'
. No centro de Almansil um

prédio antigo, êonta 3 in-
.

quilinos, quatro armazéns, um
quintal com cerca de 500 m2,
a 20· metros da estrada nacio­

nal. Trata António Joaquim
Marum.

Tricot de férias!

Tricot de sonho!
10"/0 de desconto às clientes do Algarve
que falarem neste anúncio até 30 de Se'
tembro I

Peça amostras da nossa famOSI oolecção de lãs I

?l; Rua, Augusta, 270 - 1.0 ano - LISBOA-2

29 -7 -72

Para a Construção Civil ...
DE IMp,ORTAÇÃO DIRECTA

.....

A PREÇOS SEM CONCORRENCIA

• MÓVEIS DE COZINHA POR ELEMENTOS PRÉ­
-FABRICADOS

marItimas dbrvga!m as zonas de pI"8ila
a Sell' rnancídaa se«ri vedações au cons­

truções !particUilares, não imJpeld·la-ão elas
O!U rtOll'IUlII'ão j;1egal essa. i-eserrva? Ta'!

como ,na.s estæædas, OB prOil>rletários dos
terrenos adtlacfmtes são obrdgados a

resp¡;i1ar. lde.te!l'llllJiin:a.as '(Hstã.ntcias,' ou
a ceder mesmo, ina ;lnteŒ'esse geræl, a

quant:llda.de Jnl:'lispensâv'el !para o alar­
gam'ento ou conveníente a.rrllillllo das
v·lall.
O oamLRlho jUllltO' ao aoœ:l, em vaælan­

te, para o sitio da Nora. Branca, que
polderia servir para deseongesttonamen­
to IdIliS ,Idas e vl'llIdás à ,praia, wlém de
estreíto e d'e maJU' ;pilla, não dá igual­
mente possl·blJldade ao estacíonamento,
de v>eroulo·s. r

S(m¡¡pre quero refer·la- que no último
domingo .(J'u'e a.1 passei, G :2i3 de .Tulho,
foi WIn a.utênltico !J)8iIl/demónlo a traves­
sia, ærruanacão, ou estacíonameæto de
ca.ITOiS j,UiIlto ao Ioeæl. O movimento tri­
pljcou em relação eos anterio�Íl' .días
ferlàd<;)8 e fot um caso sério ¡para. COlIl_
s-egiUJla-' estacionar, Tbve Ire -vOllJtar 'às'

,

Calbrunas e mesmo assíen, com ,todó' o
p'�ueno Wadooto p.ejado. 'de veICÍlJos,
8;1�s sobre a areía '(nem sei como de
lá te¡r,lam æfdio), estíve em vIas de l'i8-
eae OS carros lie. OUm-DIS com o meu e

více-veœs,
Sei -que costumas eserever- ;paTa. o Joe­

na}. lAJpr.ovettá a miilllha Meia e lança.
para ai estas reICÍlamações. Pergunta
por ique !!'azão .a praia tem UlIlIll;s ínsta-
1ações SIID}tálrias. tconstruMas pelo 'Ilu'­
rrsmo, mas que estão seanJp¡re fechadaS.
;El, IemJbra aos' utentes que nã; seJam·
vã'lldMQS ,e não ,«lesvi,eInO> os !!'alos dos
oh'Wvelros aH colocados, Pe:r>gunta ain­
dili; se entenderes, por que não se re­

lp-o.vem a's CMl¿ e detri-tos que 'PO!!' ali
'gr�ssam, e aJ\ié por' qlllie ee :não emJprega
urna draga ,tp'a.ra ¡regTUJlardzà.ção do areal,
sUipræsão.de peldiras em certos locals' e
8IIT�jo ,gera;! Ida ,prailli.

,�e.a:S autoridades n'laI'Ltlmas já resol-
veramJi ex!Jgi-r lli.a:quela praia, a liC'ença.­
zinha da sombrimha. ou do ,tolido, a'Venta
81irula a Ihtpótese, muito ,natural e ju.sta,
de aH 'Ser coloCad.{J um ,IJ{)srto d'e soror-.
ros oom 'bóia, cl)letes e os habliIJuais.
apetroohos !para uma. �ergêIlJ()ia. Não
é que a JP!l'aL¡¡: m� pareça. !P-8rŒgosa,. ,eoan a casa. quase chela, realizou-se der dois compriidos e 'um curto. No 00-

defendiJda como está pela lNatu!!'ooa.,·' I1II. noite do passad'o sábado, na. Praçá tlmto teve «a.p!U!l1Jte:s» de IlJPr,ecla.r e' es­
ma:s l1IUnJCa. se 'Sil/be o que !P-Okle vi!!' a de TOIUros de V1:la Thea'} d.e S8Jnto An- perennos poder \'Iê-,Io IJIO'VBJIllent� para
SUiCeder '·lim dia e. não é só co.b-rar a tonic, U!mI1 corr,illa à portugwesa. fuTmllirlllloS então uma oP'inião conc�-

,J.ieença, é preci-so dar qualqll1er ga.ran- Sa.i.ram tl)U!l'OS, ()1\1 meLh'Or novHihos, ta do j,()I¥e.m amador.
tia' ao veranea.ntll. eLe Manlll!el LamJprei-a, de Montes Ve- 'pe�ram dois, grupos de forcados,
El !P'O!!' 8J!Q,uv me tloo. Como não conlhe- Lh'OlS, sem iidad.e, sem peso e sem ta- ek c�etição: Amadores d,e Alcochete

ço o àinJl;}ie!IlJte e :!lui llJPenas um -tu.rista lOOiIllho. e doe P{JJntugal: 90 Vim Mi.�ho do Porto

d'e passa;gem, �bO!!'a a1gaÍr'Vio como tu"
. Seg;tllIldo cOOllStou, não eram estes os '.I\lto.. ID pegaram bem, clhamamklo com

não sei até que \proto estas ded'iclên- animais .esco1hiidos pem emp!!'esa. Há : ,git,Lhartlla, to'ureando e fechando-se

cias e a1gumas outras, porventura lem- que clhamar a atenção d'Os ga,nadeiros' :b;em. Foram sete tinidas PegOO e fO!!'BJIll

bll'8ldas !po'r {JruJtrem qllJie não eu, !pOS'Sllm para Isto, bem como dos resporusávels 'sete, porque o qu'into toiro teve de ser

Sell' coimSJtaidas. A CêJma:ra iMunicLp8l1 pelos espootáICulos, poI'(l'ue, nestes ca,- t��o duas v_, P@ls não queria
terá .uma ¡palavra a. dizer, assim como - � sos, há sem¡p:r;e WIn !l'I'and·e prejudicad6;' ��t�. nos. clli,quelros após a lide. Pe­

a c.omissão Reglonllil de Turismo e esta
:
que é o púJbIlioo, qu.e �{)IU o seu bl- 'g'!l¡ra,m por .AJlcoclhete, .Toão Rai à se­

princÍJprulmelllte, pots ,Ilhe IOUIIIliprlrá pro- lIhete e· tem direit'Os a exigir.
.

'¡�a. tentattva, An.tóni·o .Tosé Pmto,
mover o eniqu8ld.ra.mento de lllonas até O sr, LamJpreia terá de ter culdado--

.

ài terceira tmtatilVa, e FUlpe Sequeira
aqui ·ignorada,s e que têm as melhores com o gado que a"preoonta nestas pra- àl primeiTw. P'<l<r PortugaJ, o IIlBlgni.fico

po'sstbHidad'es de garantir, ,com as suas ças eLe rediuJgo (é o que deve peIliSar) 10rcado (¡,We é C8.r'los Anaoleto, à pl'1i­

cond,lções, WIn Allgs.rve me!Ih(}r. porque cá por estas bll!llidas tam'bém ae meita tentatiiva, Vftor Rego, à segun-

!F'ala. nisso, não ite esqueças.. pOls paira S8Jbe de .touros. de e Rosáril) Lico à primeira.

o ano quero voltar a fTequentar Ilis Ca- !MSoIllUel CœJJde mais ·uma voo eviden- OlegáriQ Nunes c(}nt1nua a s.er um

brunas e e$ero 'VeT a IfÚillCIOII1ar -com ciou a sua esplênddd-a forma. actual, g'ra¡nIde bandar�lIheiro, um �e veão.

efioiênoia, uma bela 'e ¡prometedora, em- bern CO!IllO o mlLgnliflco IIJl'!l'lIJIl'jo dos seus De S8J1lantar um qui,te no quamo touro,

bora ip€>(Iuena, estAncia ,balnear como caVIIII'Os. A bregar bem, com IllS ga1"l1- ¡YaJm tilra!l' o mlQ(l'1!arco de cima dQ ca-

essa.. pa.s das mOllltaJdas, desenvol'%u um tou- vailio d� M'alnuel COI!lId;e e que tavo¡¡ clha-

Um abraço, etc., etc. do teu amigo r.eló agmdéJvel de seguÍ!!' com ambos os maida, dan:do volta. à a.nena, após a re-

IlI1imigos que er8J!m maThSOlS taureé.vel.s. collha do quinto touro.

IMeteu fe!'lI'llgem variada. e sempre il A direcção .da corrida esteve a cargo
contentio do púJblixlo que nI) flnil;l das de Menides LeaJl, e foL uma lliutênti�

ll�s, exooutaJdas ao som de música, o pallhacada..
'

pr.emilQlU com VQI:té. à a.rena, fiores e ---10---
CihlamlaJda aos méd,los corn os foreados.
Fe�o Sailgueiro

-

é um magnifico Caetano Or'doiiez o ana.gndflc'o mata-

g1tnete, está bem mOllltllldo, prepara com dor de touros, lImão de Antóndo Or-

8JCerto e alegria, Jlla¡S há IIlJUI-to que lhe dofiez, estalva com sua �sposa �stiJn­

noitamos uma d'8li:ta que, quanto a nós, db à corrdJda e Pleldliu,_n'Os para, altravés

é essencial: no momento <fu,s reUllliões, do Jornal do Algarve en:virurmos a toda

. estas são ded'cltuoBa¡s e os ferros saem a af:ficion POŒ'tlll!g'Uesa o preito da sua

a c1lIhas passadas e pOŒ' væœ pesCaJdos. mars sinoera amizade 'por PoI'ltJugail.

No entanto, :toureou ao som de mJÚsica

'ambos os -In:lml'gos, meteu ferragem VB.­

!l1illida e illO ll'inaJl d!eu VIOIlta. à arena, fal

aOiS médias, l'1ecebeu flores e owtras

prendas, na. comJp811lh-I'a dos forcados.
iFernanido 1\!mado de Agullla.r é ama­

dO!!', fj,Jlho de WIn !l'I'anJde mestre da

equiita,ção que tamJbém tem a Ililterna_
tiva de c8lV'a1ieiro tau1"O\ll1lÍquIco, .T00-

tquim AmIIido d'Agu�¡'¡ar, de CUba. O jo­
vern teve «-m8lla. �ta.», pols além de Ilhe

,sa1,r� os Klods tQl\l!l'OS mais ;pequenos
da comida, t'amJbém eram os mais ma.n­

sos do ,ClIlaTo. Não davam Iuta. neilihuma.

No pr.iáÍl.ela-o, airrrda tootOlU 8Ip,roveltar as
rlWestiJdas d'O novifuo e salientamos· o
primeiro 'feNO, autênt'i.caJmente ao es·

tTi,bo e de POlder a poder, eravado de

8Ilto a baJlxQ. No segundo, que era.

manso PerldlJdo, a._pe¡na¡s colnse>g'u'iu pren-

• BANOA'S DE COZINHA EM AÇO INOX cSUTER­
-STARINOX» SUIÇAS

EXAUSTORES DE CO�INHA•

• TRITURADORES DE LIXO AMERICANOS

• TERMO-ACUMULADORES DE AGUA, A GAS

• VENTILADORES DE 'rODOS OS TIPOS «NATIO­

NAL» JAPONESES

(De Parede-Domésticos e Industriais - De Tecto, De
Janela e Para Casas de Banho)

• JANELAS E PORTAS EM ALUMINIO ANODI­
ZADO (Medidas Standard)

• AZULEJOS DE· ORIGEM INGLESA

• FILTROS E ACESSÓRIOSPISCINASPARA

• AQUECIMENTO ELÊCTRICO-CONVECTORES

TABELAS DE, PREÇOS
COMPROMISSO

PEÇA
ORÇAMENTOI

. G_ÁTIS SEM

M. PIPilES
-

VITORIA

RÚA SERPA PINTO 56-A TELEFONE 24883 FARO

.'.

#. " •..

Cronica Taurina

Medicina, OirurgIa, Higie­
ne e EstétIca de pequenos
animais.

Consultas das 18 h às 20
h. de segunda a sexta­
..¡feira.

Rua A:ctor Nascimento Fer­

nandes, 54 - Telefone 25869.

VUor de Ve-¡ros

Consultório
Veterinário
FARO---

Jorge Bomba
M::ltDICO VETERINARIO

Portimão
Toca do CaracolDr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

Restaurante regional
Nova gerênel.
Aleantarilha - Talef. 55429

ATENÇAO
Pescadores Amadores e Profissionais, bem como os

que precisarem de ferramentas.
BREVEMEr'l'TE o maior sortido em artigos de pesca

e ferramentas na Rua Conselheiro Frederico Ramirez, 40
em Vila Real de Santo António.

SECRETARIADO
Um Curio Novo _. Um Futuro Aaaegurade

INSTITUTO .SAMTA SOFIA,.
Rua dos Bombeiros Portugueses, n.O 16

Telefone 25329

Largo do Mercado, n." 61-1.° Esq.
Telefone 25235 - FARO

-CINTURATO

PNEUS DERRAPANTESANTI

Em FarO: Auto Jualta - Largo do Mercado

n.O 23

Em Loulé: Albio Filipe Pinto - Garagem
Algarve

MOTOR PEQUENO
DE GRANDE SEGURANCA

I

Pequeno; leve,
de linhas invulgares,
silencioso e eficiente,
o EVINRUDE 4 HP
torna-se o motor de eleicão
dos velejadores e pesca'dores.
MUITOS ANOS DE USO
ALTO VALORDE TROCA

EVINRUDEU
O PODER DA EXPERIÊNCIA

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS
MENeES CE ALMEICA. S.A.R.L.
AV: 24 DE JULHO. 52 A/G - LISBOA - TELEF .. 66 7794

AGENTES
AUTO UNIVERSAL C' FARO'

FRANCISCO JUSTINO DOS SANTOS - aUARTElRA
fRANCISCO M. PACHECO '- ALBUFEIRA

SILVA & VAZ - LAGOS

Arrendam - se frutos
Amêndoas, alfarrobas, figos e azeitonas.

Morgado da Lameira.
Alcantarilha. - Gare.
Trata: Finalgarve - Telefones 55453 e

24486.

)



JORNAL 00 ALGARVE li

ISLA CANELA
Continuação do ALGARVE em ESPANHA

�

EDIFICIO «LA ROTUNDA,.
PRONTO A HABITAR

Boa construçãe - Terraço - Elevadores
,- Casa de banho e Cozinha com azu­

lejos até ao tecto - Muitos roupeiros -
Antena de Televísãe.

2, 3 • 4 ASSOALHÀDAS
PREÇO MÓDICO

Informa

Viúva Valqoel Aleve�o, Marlin navarro I [. a, ldl.
Avenida da República, n.O 107-Telefone 69

Vila Real de' Santo Antóriio

Actualidades desportivas
nOJ([ial �O lole�ol algarvioo Fatense Iluida do futuro

�SO jovens sonham com a Divisão
Maior

Ol'lgamizaJdo pelo Po,I't1imoorens'e Slpor­
tiDJg CLUlbe, com o p¡atroc!-nÍ'o da Câ­
mam MUlniciJpal die Pmrtimã¡" rea1iza-se
€fIll 2f7 do próx:hmo mês, o XVTI Grande
Concurso Interna;cLoID,8Jl d-e Pesca Des­
p-orti,va de Mal'"
O oertSJmle de.correrâ na rilca zona pl's­

CaJtó'ria de S'agres, entre a praia ld:e Sa­
lema e a margem esqu.erda da rib.eira
da CIl.rrapateira.
As inscrições dlev€fIll ser enrvdadas ao

aI-UJbe oIlganizaJdor até 26 d'e Agosto.

Doi; fadcos ki'efinem 'Ulma poUt'¡ca de

«jUJVentuide» no SjportinJ&"
_

Farense:
_

a '

!liqUJilsi,eão die dOli,s, dios maus ,pl'oll1lJlslsores
jovens do futebol œ1gaI'Vi(). Pacheco
(guarda-redes, -q'llle Vleio (}:o E'sperB!Ilça
d-e ,LaJgos) e F1eI'!lliU)]des, (moço diiam­
teiro que mUitava no IMsH:.a.no), �bos
ainda SillID v,mote amos, e o to-mew }u­
venH. Neste cerrt:anne, que co-mp'OIIta doa-s
escalÕ,8S etá!rios (d,os 13 aos J.4 amos e

do's, '15 aos 1(7) ¡'nooreveram-,se 230 jo-
Viens, 'num tom� d:e 15 ,e<l!llilp¡as.

, _,

Ao fim da tar'de, no CantPO M'llllllCl­
pall da Horta Ida Arteia, _ enquam'to iO

-

es­
Mrooo 1100la, os S'OOO()S vorum e a espe_
I'8!nça ,brHM em mwtJos ollhos._ ÜtŒtr,os
ollhos', ldisorleta/IllJente, a¡preciarn a colo­
cação, a antecipação, o l1emate o dr�bfe,
prooUTanoo descortJinar .,OODlg1\lJe moço»

p.a¡ra urna eqlŒipa aimdla moça nestas

and.a.n� na D'itv'são Maior.

RewliMIIl-se em 3 die .Aigosto os sor­
teios dos campeonatos nacíonaíe, Na
mesma reunião será -efectuaJd-o também
o sorteío d'a li.· eliminatória da 'Taça
die PortUJga'!. O caíersdâr-ío o,fici!lil de
provas decoreerã id'e 10 doe Setembro a
17 de Ju'lllhO'.
iRte.cordamos que o AtgaTlVe estará re­

presentado na I Div,ilsão pelo SlPoir<ting
FareDJSe; na Divisão Sooumid'âria. pelo
OllhRJlense e Poortim()nense e na II[ ni­
y,ÍJsão pelo Lu:siltano, Esperança -d¡e La­
gos, Silivies e MoncaTia,paClhense.

- Para colmatar a saMa d'e Concei­
ção, que retoma ao Vitória dOe SetÚob!liI,
o Faœnse �eclhOQl contrarto aOlIn Pena
(ex-,Belenenses') .

- 'Rui" antigo jog1Wd.or do Olhanense,
qu'e na época. ,tran'sacta guindou o Mom_
carajpaohenSie à III Di.v.isão Nacional,
serâ o res¡ponsá!vel pel-os juniores ,e ju­
verus d'D cLUJbe d'e OŒhão.
- Thbi8in aO'nti71Jururâ como técnooo

d-o 'SUV!es.
- ArtUT, a.nJti,go detega internacional

do ,Be11lf,ica, suced!e a Rami'll na orien­
tação do 01hanense.
- O Faren'se P'!'epa.m¡ 'Illma d.j'gressão

a Eapan!hJa, IIDde efe.cbuarn a;lgouns en­

contros particulares.Agradecimento
Eduardo Augusto Eusébio

Ferreira, treinador de futebol,
ao deixar Vila Real de Santo
António apresenta cumpri­
mentos de despedida a todos
os seus amigos e agradece to­
das as gentilezas recebidas.

PESCA DESPORTIVA

Prova inter-mlubes do Algarve
1SI1IlSOitoUJ gr'a.'ilde interesse o ,torneio

d'e Plesca d'espiorUva In-ter-ollUibes do Al­
garve, onganJi!Z3Jd'O pielo Sjport Lagos e
Bemd'ica. .Ais clasSif1caçõe's fiearum assim
oI1denad�s:

-

Co<lecnitva - 1.·, e(J:uolJpa .c do Sport
LlagoS ,e Benfrca, 16430 POll1tos; 2.",
equÍJpa A do Sipo-I1t Lago,s e Benfica,
3 570 pontos; 3.', equLp'a A do Portimo­
nense ,SIp{)rtú-ng C1IŒhe, S 030 pÜ'MOS.
I'Il'd'ilVildulwl _- 1. 0, José Francisco

A.glUas (ISiport Lagos e Beañica), 8 730
p¡()nt-o-s; 2.°, GeIlmano Martinho (idean),
7770; 3.°, -Raw da C'o1lJCeição Marqu�s
(®sperança de Lagos), 7670; 4.°, João
d()s Sal1t()S Magalhães (,Slport Lagos e

Bemilca), 5900 pontos.

Jantar de confraternização
de Clube Náutico
do Guadiana
A ¡fim de se pl1estar hromenJagem

aos atl'atas do Clube Náutico do

Guadiama, l'ea:li2Jar-se�á em 3 do

proximo mês, nQ Hotel! d()!S Nave­

gadores, em Monte GordQ, UIm jan­
tar 'de comraltemização.

XVII Conllurso Internallional
do Portimonense

Vida clubista
Uma n()Va a;greaniação SUl'ge, di,sopos­

ta ao �narem:ento do deaporto arugarvIo
nwma regúão até !iJg1Ora POlUlCo Í!!lIfluente.
Trata-se d,i> G.l'lUJp'O Desp'o-rtilV'O d-e La­
goa, que requer,eu a sua filiação na

A1ssooiação die FutehoJ. de Faro'.

d} .' Em rerldas

JP.AJP, Inf�ctodas
�: ¡j , F lJ � IJ N e IJ L f) S

E ANTRAZES

PRSTII ''Sill/ill
C®NTRA A FIJAU,"eu...ose

I.. ABORATéJPI/O '�ANo", V. Ir. GA1.4
À VENDA liM T0@AS AS fAAMÁ€:tA6.

Salvador Joaquim Gomes
Astrólogo'

fstá Lagos'

De 1 a' 30 de Agosto II Rua
Soeiro da Costa, 3-1.0:-0.to

o astrólogo português que muitos presságios tem da­
do e muito a�reditado pelas suas afirmações serem cer­
tas.

V. Ex.as desejam saber o' que os astros lhes reservam

pava o futuro? Em negócios, individual, ou em socieda­
des, em viagens, empregos, casamentos, amores, heran­
ças, finanças, tribunais, saúde, familiares, vizinhos e

aJcQntecimentos no 'lar, etc., etc.?
,Atende às 3.as, 4.as, 5.a" e 6.as feiras ·das 17 às 20 ho-

ras, ou outras horas a combinar.
_ __

.

Por escrito, só no meu escritório em Lisboa, na Trav.
dós Moinhos, 18-r/c. - Telef. 636992.

'

A lalta de água
em Tavira

mm re!lIDião Dia Câmara Munici­

paJ. de TaNim o respectívo pre.si-'
dente, e'IlJg.o agu.ónQmo Luís Tã-vo­
!Ia forneceu taJ1Jgumas indicações
ao's representantes dos órgãos de

ínrormação, relætívas ao prdbl'elIna
da fa:lta de áJguJa que se vem vert­
ñeando na \l'ede gerail de 'mstMlbui­

ção pública da eídade,
Quanto à origem do problema,

roí-nes dito que aJ,gtms f.aiotores te­
rão contríbuído para esta situação,
em que OIS moradores dias partes
mais .aJllta!s da cidade, como é Iô­
gíco, têm sido OS maios aWeotadQ�.
EfeCitiVlârrnente, ta nascente apre­

senta urna di:ml!nuição de Icaudal
que lllIU'llIca I8Jlltes' se verírícara, e

que não pode ser aJúrioJ:yuíÕla a qual­
quer causa 'aDltecipadamente co­

nhecída, 00 número de' consumido­
res de 1960 a 1970 duplícou, igual­
mente Se computando para o dolbre
QS metros ,oÚ!b.Lc6s de água forne­
cida, no wcio 'e no lfiDla!l da refe­
rida déeada.
Na a!ctuaJl nascente, que desde

hã cerca de 40 anos vem abaste­
cendo a cidade, tem ú�timarrnenie'
dímínuído o caudal, diminuição,
a:gv8ivaÕla nos ip'eI1ddos de marés
lJIJOII'tas. '!Irata-se por isso de uma
naseenta 'corn os seUIS capeíehos.:
que, contrãríæmenta aos dOIS ho­

mens, não podem ser sustidos rã­
pddamente.

ReJl:aJtiIVaJme-nte às soluções pro­
curadas, irufOll"Inou o presídente do

Mulllifóitpdo taNirense que 'O proble­
ma já existe há bastantes anos e,
com o pensamento num compreen­
slivel! aumente de consumo foi en­
comendado ,em 1963 o prój'ecto de
refO'rço do aoaetecímento de água,
apoiado 'em novas captações 10'cali­
zadas em 'vários pontos do con­

celho.
No entanto, o projecto só viria a

ser aprovado pelo Oonseãho Supe­
Mor de Obras PlúJljUoalS em 16-9-971
e posteríormente entregue à COI!ll1s­
são Regú_OIDal de TiuJriSlffiO, sob a

égide da qual a obra vai Ser reali­
zada. ASSim, COlIn a devilia aætece­
dêneía, a Câmam, atraJVé's dos seus

ServiçOlS MunidJpl81ltzaXlos procurou
da\l' solução ao caso.

IReSl.li!lliilnld'O as suas eXiplUcações,
æñrmou a seguir o erug.o ,Luís Tá­
vora, que é merecedora de encó­
mios a mæneíra oonñante como a

dJ¡ficdiJ. situação tem sido æceíte pe-
1()!S mumiclJIYelS_ mails atilngidos, pa­
tente no ,es¡»rito de sacríñcío 'e

pacíêncía demonsteados, Há evi­
dentemente, quem lSe wProveite de
siiÚU'ações _ anormaís para ,tirar ila­
ções, mas a verdade é que os ser­

Viços caanarãrtos, além das provi­
dêncías já citadas e tomadas hã
CeI10a de 10 amos têm outras em

CUII'ISO, de reSlULtaidos quase imediia­
tIOS qu'e 'sOIIU!cion8irão, mesmo tram-
,sitÕriamoote, a difiiouŒldiade. Con­
sístem 'elas príœcípælrnente, no
a¡pr�e1taim:ent'O de duas nascentes
particuiares colocadas à dísposíção
da Câmara embora condícíonando
os períodos de captação de á!gua.
Apeæas se torna necessãrío que as

rírmas jã c'onitaictaJd'as possam for­
necer ,CQm urgência o 'maternal que
se iiffi1põe, o qUoaa condueírâ o pre­
cioso líquido, das nassceIites até à
estação eleV'at6ri1a. Idêntica solu­
ção fora l:g;ualrrniente encarada hã
ceI'ica de três 8JIlJOS, não tendo tSido
posta então em ¡práJttca, por ta nJa¡S­
coote ter reClUlperado COlIn vapldez
o ind�SlpeIJlsáV'eI!_ 'casUidail, tal Como
agora poderá SIliceder.
Na medida em que so1uções de

verdadeira 'emerigência estãO' a ser
enOa\l'adM Ie ipOlSta:s 'em práti-ca com
a m!aJior rapidez; a Câmara estã
atenrtJa e etap'era da parte de todos
a maior SOiHdaJrli'eJd:a:de 'e �ol8ibora-
ção. Elssa ,coll8ibolração pode _ser tra­
duzida na 'boa ,compreensão do pro­
b�ema, _na aictiiVa posição de CIada
um, imlpedindo CQIlSIUmos desneces­
sáriO's de ãJgua nesta éipOlca, res­

tri'llig'indo I3JO mínimo OS SeUs gastos
e procurandQ aiIm:la, ,com todo o

born ,sensQ, não dat oU'VldOis a boa­
tos e às ald.I1mações tendenciosas
'seinlpre frequentes nesitas o,casiões,
pr9Pagadas ¡por alguns que, embo­
ra wVleDldlo 'em soci'edade procu­-

ram desunJir e destruir
_

o 'que alii­
,na1 é de todOiS.

L. H.

Consultas diárias, eom marca­

ção a parti¡' das 17 horas.

ACOTEIAS
J' •

Olt1AOr
�

Unidade
NÃo caminJham beqn a8 c0-£8a8 piúbH­

cas p-or OUú!.o. Negá-lo ou preten­
der ignorá-lo é ip08iça¡;¡ demasiado c6mo­
dista que nao padem08, nem queremo8
compartilha:r. E isto porqu_e ao film e ao

cabo uma 86 v.f¡tilma acontece: O�hao,
que vII aiS 8eu8 interes8es, o seu prO'­
gres80 e a soluçao 'dos mai8 1:nstantes
problemaso, emperrad08 e sem aqúête­
cunho de awtenticiJdade que ,todo'8 de­

seja:riamos.
"

Se-nte--8e e presSf!inte-8e que um clima
de -desu'lltillo e ,de desinteresse campeia
na8 hostes ,0Ihanense8, naquele 8ector

que -sendo o mai8 responsável nao polle,
nem deve esquecer os seus compro­
miss08 morCliis-.
Será que deste clima, que nem tao

P-O"UCO é de «abertura» (com() alguém
pretendeu rotular) alMa lucrará alga"
Não acrediltam08 e ,deseja-se Qlpenll8

que numa u1llildade de _68forç08 dos cho­
mens bcms» da Vila Cubista, 8e reen_
contre UIm rumo cert,o e defindido.

BaentOI �D [Oratll
Alberto 8. Piras Cabral.

Médieo ,.speclaUsta

Rua Portas da Serra,' 37-1.·
Dt.o - Frente -:- Teler. 23523

PORTIMAO

Casamento
Desejo corresponder - me

com raparigas dos 25 aos 30
anos para fins matrimoniais.
J. Romão - e. F. B. - S.

G. R. 6805 - ex. Postal 94 -

Luso-Angola.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONIOAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXEOUÇAO RUIDA

Ao seu di_spor nae
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO

Preduz;ldos pela: ADEGA COOPERATIVA ,DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO BRANCO. RUBI :;::=::::
Um- produto d. rede distribuidora HU

�DEPOSITOS-FARO telet. 23669-TAVIRA telef. 21!4- LAGOS telef. 28l ., .�.
"� PORTIM)lO teleQI54-ALMANSIL telet. 34- NlESSINES telef.8e89 ;�.

DISTRIBUiDORES EXCWSIVOS
EST� TEÕFILO FONTAINHAS NETO COM!i! e IND�,6.AR.L.

po TIIII ffiS33·TiltaJlal·TIIII. 4530B I 09· 411nhll' Clill Pallll,1 H ¡a MESSINEs-AIDIrYI· tOlluoal �

OLHAO E OS JOGOS FLORA:IS

Qua'fIJelo um àIia se fizer a autllntica
história Ido de8I]Jo'l'to em terra8 do Meio

Dia, a Vila Oubista tetrá asoS'im.alada pre-
8tmÇa, por quan�o ao 'longo das déca-·
das tem feMo em prol a:a' causa des­
p,artiva.
De norvo alMa tem um brado- -de

dianteira e um exemplo vW'¡ficame pa­
ra toda a p,rovin:cia algat1'1Jia¡: de8ta fei­
ta, sao 08 JogOS Jwven'Íl8. SimL, em p-le­
no Verao e QJ[J6s o Ilxito ,de mats um

torneio de futebol de 8alao morvimen­
tanda âJæenas de atletas,_ 1!llm ai 08

JogOS JUVewi8.
Um grupo de 0llumense8, com a cola­

boraçao e Qlpoio cla Sporting Clube
Olhantmse lançou mlIos Il iniciativa,
que de-side a primeira hora coontou com o

e81tfmulo do professor Eduardo Tenazi­

nha, delegado do De,sporto nao Federa­
do nesta PrOllJincia.
Um voto fazem08: que 08 objectivos

8ejam alcrunçados, a bem do de8I]Jorto Il

da gente mOÇa algarvia.

Aluga-se
Pequena casa, mobilada,

nas Ferreiras, perto de _Albu­
féira.
Trata no local Sebastião

Brás e�rreia.

Pontes Eusébio
l\lédico espeeiam.ta.

Onvidos, Nariz e Gariganta
Consultas diárias depois das

15 horas

Cons. - RU8i de Sante Antônio
n.O 68 - 1.' Dt.'

{Cons. 2S1SSTelef. ReSid.' 24253

Bes. - Av. de Olivença,
97-5.� Esq.
FARO

ANDARrs
Vendem-se em Faro.
Contacto: telefone �5347.

Fe�tas de Agosto no Algarve
-'Elm oiorc-ular :emanada da C'omissão

RegIonall lie Tlu:rismo ¡fd,guT'aJm algumas
-rælilzaeões ,(;feirn:s, festas, d'esport-o,
e�.) prervd'stas !para o .AilgaI'lVle -no pró­
ximo mês e que lPas'SaanOcS a ,po1"llIl!eno­
rizar:

lDlas 1 'e 2, ¡fe.ira da Boa.Moorte em

'Ilœvl'ra' _dia 3, meJ:"lClaldo's die Ra,posei,ra
(Vi:la 'do Bi.sp:() e São Bartolomeu de

Messdnes (-SlJ1ves); doia 4, feira l<te Giões

(AlcOiUtim); dia 5-, mercald{)s ode Lagos,
São !Brás de .Ailip'ortel e -LoUJlé; dia 6,
prr"ovas idle vela em -Lago's, d'lllcio da Se­
mana Intern8lCioma�; mercado d'e 'Mon­

car8!paalm; dia 7, i11110i-o da ,feira ,<te­

Port.imão; mercaidos d� São MarcQlSl da

__"'_'''_'''_'à'''_'�'''''_
'

Serra, P'o;r-timão e Az1nb!lil (Castro Ma_
'rim); dila S, ofei'ra Il-e Alliferce ,(Monc}ü­
que); id,ia 9, dleira de ROlg�1 (Aljerur);
dia lO, feiras em Barão de s-ã() João
(Lago,s) ,e .AiIgoz (Stt,lves); mercaid-o de
São Bal't()lomIeu de Messi'llets; d_ila 1�,
![ Œi1e-SltilVa;1 ide Oim€fIlla Almaido,r ide'Pore
ttLmão (sessõ:es 'PlÚJbUcaSI), meTlCados em

São Brás d'e iAolp:ortJel ,e L_OUJlé; õia 13,
festa id'e Santa Ca'Íall'i'lla na Piraia da Ro­
ollw; festa em BU'd�; -feira em cacho­
Po '�Tarvdra);_ meTlCald'O' Ide iEstoi (Faro);
dia '14, festa ¡p'OfPllJlar ,€lIn Tavira; festa
de Bwd!ens; -£eiras -em A1buot'eira (Orn­
(la) -e Castr_o Mari,ni,; merca<to's de Al­
goz, Bensalfrim e Azinha;L; dja 15, fes­
tas em Castro Marim, Sagl'es e Bu­
dens; ,feiras -em .Ai1'bUJfeira, C8iS¡tro Ma­
rim e Conceição de Tavira' TI lF1estitval
do OInema Amador ode P��timão (en­
trega 'dos 'PI'émio,s ,e l.Projecção d'os fU­
mes illle�hor olass'ilfiœd-o,s); 'dia a.!6,' fes­
-ta em Sagres; ¡fei'm da ST,.' da GIórla,
em L8i�os;, dia 17, festa ,em Salgies;
fei,ras -em Lagos e Martmlongo (Àlcou­
tim); mel'cad-os em .AilCaJria do Gume
o(Ta\'iora) ,e ISA() Bart010mim de Messi­
nes; dia 1,9, veIa em Ta",ira' festa do
$mi,grante ,em ISaJ1lJta .Bâl'bara'de Nexe'
i-Ilkio d8is testas da ST.· d'o .carmo �
F1useta; campeó'nato de CaJIlasta. -e Imng
em Ar,mação de Pêra; feira de Pêra
(S¡'¡ves); mercaJdos em São Brás de Al­
portel e -LO'IJJlé; dia 20, feiras em Azi,­
nhail e Pêra; Idia 21, oooUsano', 114.• eta­
pa, da. VoLta a ¡Piorllugal em b,ici(lleta
(TOtITaiI,ta-Thvira); e 151." na ¡pi'sita de
Ta",ira; dia 22, 16.' etapa da VO'lta a
PortUJgal etIllI' hiciol-eta; Thvfuoa-\Loul� .

dia 23, 1,7.' etapa da Vol-ta a Portugad:
-L-ouM-oMontemor_o-lNolVü: ,feira Ide Me­
xiollho¡ei'ra Gra71Jde ,(Portimão)· dia 24
me,realia de São Bartolomeu de Messi�
nesl; dia 25, !,eims em Santa Catarina da
Fonte do Biapo (Ta"ira-) e Bensafrim
(Lrugo,s): d'ia. 26, camjpeoor!litOiS_d¡eTcana,sta
e kmg _€tm Armação de Pêra; -Jogos
FloraL,s 'de Tavira, no œstel(); feira
de Ben'safr:im; me¡,cado,s em -São Brâs
'de .Ailiportel e LOlliLé: dia 27, festa na
,LUll; de Tavira.; dia 28, meTCaldo's em
Samta CatarilITa da 'Fonte do Bj'sp()-, São
Bartolomeu de Messimes, OidiáXiere (La­
gos) e Azi'nbal; dia 29, feira Id'e Loulé'
día 31., hLpismo na Pe:nina.

'

_,......¡....._

,Em Portimão decorre durantte tod'o o
mês de Ã,g-osto a d Feira de Amostras
e Merca.d-o de A:r'tlesan!iJto». Constará de
ex.posições lie máqulÍnas a,grlcoJa,s e in­
dustriaIs, eIoot1l"od()m�-sti.cos artiJgos
náuticOiS e lieaportilV()s, etc.

'

.AJl!ém da projecçãQ de f<Hmes, exi'blr­
--se-ão ranClÍlos fOlcilór.icos" ,brund8is <ie
l1lJÚ-s,lca, e'oo.

Médico E;_q>eciaJiSlta
Pr6tese DentAlIia

FARO

Compra-se

H. PIMENTA DE CASTllo

ConsU!]¡taSl com marcação

Olhão: das 10 às 13,e ainda tilLrdes
de terça-fleira

Faro: 2.a., 4.·', 5.", 6.a• a partir das
15 horas

¡ ::0 ::: {Oomsultório
�� , residêncJa

Telet.

Tarrano junto ao mar
Vendo, para 2 mora­

dias, na Fuseta, mesmo

junto ao mar. Dirigir-se a

este jornal ao n.O 15635.

Terreno DI AI�orve
Vende-se, Tia zona de

Porches, com 15000m2,
frente à Estrada Nacio­
naI. Trata telef. 2761205
ALMADA.

FARO
Trespassa - se na rua

principal (Santo António,
'

37) estabelecimento com

óptimas condições para
qualquer comércio.

__._,.._

Na G8!leria 'Baiaia (Hotel da BaJlada
- Ailib'll!feira) estão p!iJte!ll.tes, de 1 a 15
a eXipo-sic;ão d-e trabalh-os de grraV'1lra da
artista brasi,lei,ra Inês Ben()u e de 16 a

Gl6 do pintor m!l'lês -Mako1m Senior.

Compra-se
Haria

o direito a automóvel de
praça letra A no Algarve, In­
formações e preço para Antó­
nio de Jesus Valentim - Ave­
nida Afonso III, 109-2.° Esq.
- Lisboa.

Pequena, nos arredores de
Faro.
Neste jornal se informa.

TClrrenos para Construções
PREDIOS DE RENDIMENTO E ANDARES

Em nova urbaIÚzação, servidO' por transportes colectivOS!, com
grande futuro.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSCA
Estrada da Penha. FARO



A evoluoAo �"""""""""-""""'�""""-"""""""-""""""I
lurlsliea i REPENTE I

íI! I
do Algarve; �

eap..6xlrna i DUAS MUDANÇAS I
eonslruoAo i Os algarvios notaram duas mudanças importantes na sua i

I .� "d''a ponle � Província: uma que se refere a quase toda a vida política al- �I"" 11":: garvia e outra que se circunscreve à zona social dos cristãos :::
� il católicos. •ii! ii sob e

íI! De facto com a mudança do dr. Esquível para o Governo iii'

I � r o I Civil de Setúbal, o Algarve, pode dizer-se, vive uma hora de ¡
íí1 ; íI'! expeetatíva política. O que fará o próximo governador? O que ..

II � Guadiana ::: apoiará ele? Qual a posição do principal responsável pela polí- i
I i:II ; = tica algarvia perante os gravíssimos problemas que afectam ..

II � í!!! hoje pràticamente todos os sectores? Quais serão as novidades �
� ¡ N AO há dúvídæ que a !Provincia I a introduzir na estrutura municipal, já que o modelo continua- �

I � do Algarve é, de longe a re- iii! rá a ser o mesmo? �

! ; gíão do turismo nacional. Prlvile-! Estas perguntas serão feitas por todos os algarvios, cons- �
iii � giada pela opção dos estrangeiros, � cFientes dte qude oSh seus proL�lebmas EPolíticos passam sempre por :::
III! �.. que, 'cada vez mais, afluem em JI! aro an es e c egar a IS oa. as perguntas serão feitas �
� I quantidade e qualidade, só quem � com diferenfntes intens�dade�, conforme as terras, conforme os :::
I � não quiser ver, pode negar ou rod- ... grupos, co orme os índívíduos. Assim, Albufeira perguntará II"

¡¿ •. nímízar a importância crescente do ii! por razões diferentes das de Lagoa. E Tavira ou Loulé ou ain- �
I � i AlgaT>ve no 'Contexto turístico na- ¡ da Lagos fazem perguntas também diferentes das que Vila Real I
I ." cional. ii! de Santo António ou Monchique fazem. Os motivos são evi- '-
I =: Só quem não vem de facto ao ¡ dentes para os que «estão dentro» dos problemas de cada uma J
If!! • Alg8!I'Ve, e aqui não se cruza 'com .. dessas terras. Mas para quem deitar o binóculo sobre a paisa- �
� ... a ævalancha turística estrangeira, � gem política algarvia, todos os objectos que se avistem são de •
� =' que ¡ohega de avião ou 'P'el'a fron- = facto confusos. �
I �: teira de Vila Real de Santo Ant6-::; Há assuntos por esclarecer. A questão da universidade, an- ii
� :::; nío naqueles deficientes «ferry- l:l tes de mais (supondo que de uma vez para sempre, não só o Go- �
� �; Jt¡oats�, poderá pe�sar que é exa- � verno mas também os administradores de política têm de defi- �
� �. gero.dízer-ss que sao quase tantos, li! nir o que pensam fazer acerca do futuro cultural do Algarve). '"

� JI! hoje,. os estrangeiros como os na- � A questão da indústria. A questão dos portos de pesca e turís- ¡
� �: clonais," incluindo residentes e tudo. I ticos. A questão das barras. A questão da serra. A electricidade. =
; I; Se se fizer uma estatística conve- I O custo de vida. A habitação dos trabalhadores. A emigração. •
:; �_ niente e bem elaborada, fã:cilmente I No lugar do dr. Esquível, fica uma coluna de assuntos me- ¡::
íIII I se reconhecerá qUe, sobretudo nes- I lindrosos. Uma coluna que talvez esteja já neste momento a su- illi

� ... tes meses de Verão há mais es- I portar uma abóbada formada pela incredibilidade, desconfian- �
'� I trangeiros no Alga�e do que no ji! ça ou esmorecimento dos algarvios. De qualquer forma, estes �
� �, resto 'do Continente inteiro. Aloja- � interrogam-se sobre se o capitel deve mudar de estilo. =
I I�' dos aonde, perguntar-se-á? � Por outro lado, os católicos viram o bispo D. Júlio Rebimbas �
JI! �

. Em dezenas de hotéis todos 10- �. substituído por D. -Florentino de Andrade e Silva. O bispo an- I� �.: tados, em centenas de pénsões sem, I terior foi mudado para a Sé Patriarcal de Lisboa, tal como o ::
I II!', um quarto vago, em casas parti- � seu antecessor. tinha sido mudado para a Sé de Coimbra. Pa- =
ii I cuíares alugadas directamente ou � rece que o Vaticano considera o Algarve «um lugar de toma- .�
I I ¡ por Intermédio de agências que' � da de expertêncía» pastoral. D. Florentino vem e também os. III

I �' cobram 'chorudas comíssões, em J. católicos se interrogam. Já esteve no Porto como administrador :;

I Esta graciosa imagem de ume' jovem ginasta da Alemanha • 'Parques de campísmn oficiais ou � apostólico durante o exílio do bispo do Porto. - I
Ocidental poderia servir de 110m motivo de propaganda para .. oficializados que transbordam de � No Ingar de :p. Júlio Rebimbas fica também uma coluna de �

I os próximos Jogos Olímpicos de l\'Juniqu.e �: caravanas e quejantlos em parques � problemas para os católicos: ainda na sua última pastoral, o ii
I ,. = partíeulares cujos propríetários, I bispo que parte constatou que as igrejas novas ou reconstruí- �
,....._"_"_".'_"_" ...,'_"_" ..,'_" __,-.u......,_.,...,_.�. gratuita ou onerosamente cedem' � das iam surgindo mas os padres é que faltavam. Chegou ao •.

os terrenos- junto de uma n�ra com � ponto de considerar o Algarve uma terra. de missão, pedindo �

O S P R·a, B L E.M"..A S., água. fr_esca, dizíamos nós, qUe a � ajuda a todos os seus pares de outras dioceses. Na tarefa de saI- I'Populaçao do Mgarve está sem' � var almas para o céu, no Algarve de hoje, os estilos não podem �
'exagero algum, duplicada à von- III! mudar, mas como a Igreja no Algarve ainda tem uma consi- �
tade. E lI1ão faŒámos sequer no!:, m1-' � derável projecção social e mantém uma estrutura administra- =

_
'

, IhaTes de residências. e vivendas • tiva de respeitável intrincado e'meios e recursos, é possível que iii!

00 PEQUENO COMERCIO E INDUSTRIA qUe são já propriedade de estran- � também algumas coisas mudem. !-

.

"

.

'. .
'geg:: se Ifàcllmente se co�clud que i ! Port!_lnto: duas mudanças, mil interrogações. i
o movimento turístico do Algarve' i .

, :Jé tão 'grande que quase já. extra-' ..,.."." ..u."."."_"." .....,'IIl"·" ..,,..,,·,,·,,·,,,

vasa da PrO'VfnCia, é Ucito pergun­tar o que �erá amall!b.ã, com a pon­
te '�nstrUida sobre o Guadiana. Se
nós Já 'vemos nos jornais algarvios,
anúncios reclamando terrenos em
casas, na zona de Ayamonté como
sendo «o 'Prolongamento do A:lgar­
garve, �m 'Espanha» <> que será isto
amanha, quando a ponte estIver Nac,"onalconstruída: ? .

Temos de nos acautelar mais
com a invasão dos «nuestros her­
manos», do que com a Sictu8il inva­
são dos turistas do norte e 'centro
da 'Europa. A !ponte será um veí­
culo de lev8il' e trazer p8il'a o Al­
garve e sobretudo para as praiasde Isla eri'stina Isla Oanem An­
tilhas e Arrãibida o que nos'sobre
em 'POPulação estrangeira e isto
s�rã tanto mais perigo'so quanto a
moeda espanhOla estiver desvalori­
zada.
QuaJ seria a forma de evitar este

escoamento de manancial humano
para Si vizinha Espanha que, em­

bora, com a sua Costa Brava abar­
rotada de gente de toda a parte do
Mundo, ainda tem praias 'por fa­
,zer, 'Por dar a conhecer por desco­
brir, 'Por valoriz8il'? S�ria dar de
fà:cto, ao Al'garve a possibilidade
d� fazer derivar 'Para as pTalas de
V11a iNova de Milfontes Sines
Tróia: e Costa da C�arie� e pará

Sem Dizer

lIVDNDE _

F..MJ).'IA DE ESPAÇO

Ju�ta;mleIite o que nos disse­
, ,r8lIJ1: falta de espaço.

O cemitério de Flaro não tem
terreno disponível pam a cons­

trução de jazigos.
Por conseguínte, se há por aí

alguém que, alimentando uns

restos de arístocratíce, seja
'aJlérgico a campas rasas, desa­
masse que por ora não poderá
construir IlI8. Esperança o seu
imõvelzinho de mármore, Terá
de conformar-se com coisinhas
mais modestas: uma cataoum­
bazínha na parede, por exem­

plo.
Oomeça-se a entender que na

morte todos os munícipes estão
em plaII10 de igTU'aldade.

.

V. P.

ÓPTICOS
DO ALGARVE

NA segunda�feira. a sala de reu­
niões de um hotel de Faro,

servirá de local de realização para
o ¡·Encontro dos Opticos do Algar­
V.. Trata-se de uma iniciativa da
Associação. Portuguesa de Preven­
ção Visual, organismo assistenc�al,
sem fins lucrativos, críado para
'Promover a defesa da visão e escla­
recer e orientar o público na p're­
venção e oorrecção de defeitos da
visão.
iDe exls!ência recente entre nós,

mas em 'Contr�art1da f¡nitegrado
num Comité (C. E. A. V.) com cer�
ca de trinta anos de existência e

sed'e eni Paris, on�e Se encontra
representada a maioria dos países

.

europeus, a Associação chamou a

si o encaIlg'O de divulgar, em ,todo o

espaço português, num vIJrdadeiro
espirito de cruzada assistencial, o

lema «umá :visão melhor para to­
dOID.
Neste momento funcionando ain-

.

da a um nivel meramente' contInen­
tal (do Minho áo Al,garvê), a As­
SOciação Portuguesa de Prevenção
Visual numa natural linha de evo­

lução, que determina a sua 'Presen­
te expansão, faz deslocar à capital
do Algarve, uma verdadeira embai­
�da, constituida pelo presidente',
secretãrio e adjunto do conselho de
administração 'e álnda pelo dirigen­
te dos departamentos da promoção
e. relações públicas.
Prevenio que o citado encontro

seja o. primeiro elo de uma inlfin­
�ve!l 'cadeia de valoríz'ação prons- '

sional e a:ctualização constante pa­
ra. o óptico do Algarve, espera-se
que a deslocação a Faro, do grupo
de dkigentes da Associação )tor­
tuguesa de Prevenção Visual seja
coroada de êxito, circunstâncià afi­
Aal, de que V'iria a beneficiar � po­
pulação do Algarve, neste momen­
to 81 passar por uma ,fase de ver­
dadeira explosão de progresso.

L.i•• ¡OIlNAL DO ALGARVE:
fi! ...._ ........P."4!' ••AIAt._e

As épocas vão difíceis. Os sacri-
.

Ifídos tocam a todos, a uns

mais do que a outros, claro está,
afectando sobretudo determinados'
sectores de minguarlos' recursos:
como o pequeno comércio e indús­
tria, onde se respira ambiente de
orIse e mal-estar. A produção nem

sem'Pre supera as responsabilida­
des quotidianas e O'S salários são
vel'lbas sagradas. Na circunstância,
as leis devem ser firmes; para
grandes males grandes remédios,'
'embora as soluções não sejam lme­
diatas.
Há imensas respons8ibilidades.

Cotizações de organismos sindIcais,
taxas de previdência, salários ajus­
tados, matérías�primas, tudo a su­

bir em ritmo alucinante. Todavia, o'
pequeno 'comércio e indústria, tra­
vam luta desesperada, esperando
protecção na 'Crise que os asso­

be�ba.

por F. Clara Neves

sweis como 'cogumelos venenosos,

agravando situações corno elemen-
i

tos actuantes de «quintas �lunas». '

Entrêtanto e se 'ca1har, batem ne

peito, confessando-se bons patrio-'
tas e ·excelentes cristãos, integrados
ria or<lem social 'estabelecida, quan­
do não ipaasaJIn de vendilhõ.es que
sugam os

.

tutanos de quem. tra-,
balh8l.

.

As s8iCrificadas 'Classes a que:
aludimos, debatem-se com uma

grave série de 'Problemas. Para fa­
zer "!face à subida de certos produ­
tos, ,vêem-se e desejam-se no cum­

primento das obrigações legals.
Tabelamentos anacrónicos e per­
centagens u!tr�assada:s, exc:).uem'
margens de luoros compatíveis. E

perante as deSip'esas que ultrapas­
sam orçamentos estabelecidos ge­
ra-Se um eMma de ansiedade e preo­
cupação:
¡Para ge aJCI:uar con'scientemente

em qualquer ramo de activ.idade, na
hora que pBissa (hora de justas rei­
vindicações sociais) implicando sa­

crifícios que fogem ao controle de
muitas entrdarles patronais, !!'ería
desejável e oportuna uma leg1s1a­
ção que 'PlanifIcasse escalões de
venda e ipTodução. O pequeno in­

dustria!l, de maquinaría antiquada,
e o comerciante, manietados por
taxas limitativas de lucros; não
têm 'Possibilidade de sobreviver. Eis
o exemplo de uma disparidade: um
fato OU sobretudo, custa na loja
3 000$00. Um quilo de pregos, .100
gramas de gesso e uma lata de di­
luente, 30$00 00 drogaría. Pois
bem. O primeiro ·comerciante teve
um lucro de 700$00 e o segundo de

10$00, ambos atendidos por em­

pregados em 10 minutos, com salá­
rios sensivelmente iguais. Para:do­
�os que se prestam a meditação.
Hã classes respeitãve1s, V'ivendo

'sob 'Constante 'Pressão nervosa, quer
'Pela 'Crise de numerário, quer pelo
fraco volume de trans8iCções..Por
outro lado, uma avaria na bBilança,
um preço descolado, uma mereado­
'l'ia deteriorada, fazem ,parte de
uma série de disposições na alçada
da entidade fiscalizadora, visando
a s!lilvaguarda do público 'Pagante
perante

.

os gananciosos. Quando'
surgem os agentes de olhos e cons­
oiência .

vendados,
.

perante o afm­
bolo da justiça, os lnfellzes tremem
como varas verdes. 1!: que o agente
mete o nariz na tolda, na gaveta,
na dispensa, no sótão, 'e na contabi­
lidade. Tudo depende nesse mo­
mento irrespirável, de boa ou mi
digestão, 'Porque normalmente to­
Ierância, compreensão 'e humani­
dade, oontra<rl.am o espirito da lei,
e a lite118!l mteI1pl'etação do seu
conteúdo.
Quem vê a televisão, já teve o

inacreditável espectáculo da a'Ctua­
ção de brigarlas fiscal,izadoras,
exercendo a sua missão, já !lissistiu
ao 'Contraste deprimente, ao choque
entre a autoridade e o 'Comerciante

. de moralidade !lJl.go discutivel.
Todas estas 'l'eSiponsabilidades são

a!cusadas com saturação pelo co­
merciaJllte e industrial de :fu'acos re­

cursos, desiludidos e vencidos. Al-

Nas pequenas secções de traba- .

lho, a entidade 'Patronal liquida in­
tegralmente as responsabilidades
sindicais dos seus trabalhadores,
desde os 23,5 % 'da Caixa, à cotiza­
ção. ID é um incrível paradoxo os
ben'efícios não a atingirem sendo o

maior 'contribuinte!
'

;Entretanto, para travaT a infla­
ção, os governantes desdobram-!!'e,
estudando medidas eficazes e ade­
quadas, naturalmente de carácter
transitório. Os abusos e desmandos
espeCUlativos, insinuam-se iludindo
a repressão.

'

Os oportunistas 'Proliferam, in:v1-

Holel

D,stribllld!H litre 10110 I) Afiatve

CE5TANT¡�HTE)
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'"sf.. um FARO

Mais �e 40 mil [oofOI
distribuídas em lO!sema­

nas seguidas
-em 17 prémios grandes­

a08 balcões da

CA$A DA SORTE
na extracção da semana

finda:

3.°· PRtMIOI-26648
280 CONTOS

POUCO ASSEIO NO MERCADO
DO PEIXE

. I)lRISAS elo Gt1A'DIANAl
Terminou a útil actividade do Externat.

de Vila Real de Santo Antóni.

Pedem-nos alguns leUores pllra cha­
marmos a atenç(f.o de quem de direito

para a falta de limpeza que diàriamente
se nota no meJrcaào do peixe de v:aa
Real de Sa1f¡to Ant6mo.
Dizem-nos que nao � aU grmwJ,e

ol.ddado para: com o; comodfdade do pú­
bUco, que Mte es,tá impedido de tran­
Sitar por alguns pontos do meroado,
devido à acumulaç(f.o, elm especkll junto
às por·taB, de restoo de peixe, águas
sujas e mais detriJtos, e que se torna

urgente que alguém, que possa e ambII,
controle o que por aU val.;
Aqui filca anotada 'Uma pretemão, que

talvez nao seja di;fWi'l resolver. S. P.

PINHCIRO'

SESIMBRA

FOI .PINTAOa COM

TIITAS

EXCELSIOR guns procuram acordos, como men­

digos, œm OS seus empregados
(que acabam justamente por ter
dó dos patrões) no 'caso de lfaJlên­
cia ou mtuação quase in'S'O'lrvente.
São máscaras de nervos distendi­
dos, e medrosôs sem cometer crime
a,igum. Desmoraliædœ, trespassam
por cinco 'l'eis de mel coado o seu
modo de 'Vida. O sentimento de emi­
grar acicata-lhes o ânimo, descren­
tes de si 'e 'dos homens.
Impõe-'se uma urgente reV'isão

das 'condições actuais destes hones­
tos trSibalihadores, evdtando colap­
sos e fugas para o estrangeiro, no

último 'Período tla sua vida de tra­
ba'lho.

DEVIDO à reestruturação nao hd mui­

,to operada no Pats no oampo do

ensino téonÆco e liceal, encerrou def(m­
twamente as suas portas o ExtlJ'1'1UJto

Nacional de Vila Real de Santo Ant6nio,

que durante '/;argos anos teve obra pro­

ff.cua na pr,;paraç(f.o para a 'Vida de su­

ces8i1XJ8 gerações de j01Jen8, nao ·só da

Vila Pombalina oomo das terráB m_
zmhas.

o saber-se que fI/ndaria agora a MH­

vÍJàade lfJOtwa do Externato, nao impe­
diu o resPeçtwo corpo docente de oon­

timulr dl.8penaando aos alunos o mais

de81Jelado (nt6l'688e e carinho, s6 assim

se jusUficando I)S bona resultados obti­

dos numa sequo!ncia de de'dicaç40 e tra­

balho que de há muito mnha dando .08

melhores frwt08.

AOB exames escr£toB do 6.· ano do

Liceu Nac{O'n(JI de Faro, apresentou O'

ExtlJ'1'1UJto, há pouco, 17 alunos, sendo

l� I) secç(f.o de Lettras (em que dispen­
saram lO) e 16 à de CUncias (em que
tweram lB dispensas).
Nos exames do Ciclo Preparatório

(S.· ano), houve 100% de dispensas,
sendo de 18 valores a cmBificaç(f.o mais

baiœa; e nos exames da 4.- classe do
Ensino Primário, hou'Ve 100% de apro­

vações, tendo dois aZunos alcancado a

nota de muito bons.

Embora o momento nao seja de eu!o­
rma, pois é Bempre triste 'Ver' desapà­
recer uma obra sobremaneira útill, nao
queremos, n68ta altura, deixllr de

cumprimentar e !elic-f¡tar o corpo dooen­
te do Externato, O' que fazemos na pes­
soa do seu dedicado direotor, sr. pro!.
Jooqutm Humberto Galhardo Palmeira.
EsPeram08, 'também, que venha a ter

condigno (lflr01Jeitamento o magnifico
imóvel em que na última Mcada !un­
cionou o Externato, o qual Be encontra

preparado para sobre ele s� implan­
tado um 2»80 com (J8 caraoteri8ticas
do tlDtual.

ACUMULAÇAO DE AREIAS
NA RUA N.O 3

A MAIOR FABRICA E OR­

G�AÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADIlŒA

Sede-TROFA

Filiais

Lisboa - ltua Filillt. ElisIo, Ui C

Portlmlo- Rua lal. D. Haflrill.l, 1 ..

Q�am-8e-nos morador68 na Rua
n•• If (a tal, recentemente oomtrufda,
onde, em alguMs pcmt08 o r8l/!B8timento
betuminoso deixou de existir, pondo I)

mostra um empedrado agres8'Zvo), de
que nao ohegam até lá as 'VaBsouras

d08 empregados municipais. Junto CI08

lanc1.s acumuZam-se areias que as chu­

vas arrastar(to para as sarjetas, pro­

duz1mdo_lhe8 O' entupimento e num ou

nowtrO' lado crescem livremente as er­

vas, deixando pressupor um abandono

que, estamos c&>tos, nao figura nos in­

tentos do MunWipio.
Porque a Rua If é, em certos dias,

das que maior m01Jiimento registam na

mla (sem falar na continua passagem
de veiculas), aqui fica o nosso reparo,
a fim de 8er bOnBiderado e atendido.

o melhor sortido encontram V. Ex.'" na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CAaA.
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